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O projeto de lei complementar 
41/2024, que versa sobre o Plano de 
Preservação do Conjunto Urbanís-
tico de Brasília (PPCub), ainda não 
está em condições de ser votado pela 
Câmara Legislativa, por apresentar 

falhas. Tal perspectiva foi comparti-
lhada por vários especialistas que par-
ticiparam de uma comissão geral para 
debater a última versão do PPCUB, 
encaminhada pelo governador Iba-
neis Rocha ao parlamento local.
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em era 
digital
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Imagine um nome planetário da música, uma praia 
mundialmente conhecida como fundo, e como pal-
co um hotel 5 estrelas que encarnou a alma carioca, 
tudo isso com uma plateia elegante, sofisticada e 
apaixonada pela qualidade de uma noite memo-
rável. Foi assim o show de Andrea Bocelli, neste 

domingo (19), no Fairmont Rio, tendo Copacabana 
como fundo. O único concerto intimista do tenor no 
Brasil. Um presente para a cidade. O próximo show 
do artista internacional acontece em Brasília, nesta 
terça-feira (21), no estádio Mané Garrincha. Depois, 
Bocelli vai a São Paulo.

Bocelli: Memorável presente ao Rio
Cláudio Magnavita
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Chega aos cinemas uma versão totalmente 
restaurada de ‘A Hora da Estreta’, romance 
da escritora Clarice Lispector que a diretora 

Suzana Amaral transpôs para as telas

Divulgação

A ESTRELA QUE BRIHA 
NO FORMATO DIGITAL
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Divulgação

Moacyr de Góes

Sem vivência nas telas, Marcélia Catarxo brilhou no papel da sonhadora Macabéa

Realizador de 
filmes premia-
dos, o cineasta 

Xavier Dolan 
estava prese-
tes a largar o 
cinema, mas 

o convite para 
presidir a mos-
tra Un Certain 

Regard, do 
Festival de 

Cannes, reno-
vou sua fé no 

audiovisual

O dramaturgo e diretor Moacur de Góes 
volta aos placos com uma montagem sobre 
Jesus em que o ator Augusto Garcia fez um 
trabalho meticuloso de corpo e voz
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 100 ANOS: SOCIALISTAS ESTÃO PERTO DE COMANDAREM A FRANÇA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 20 de maio de 
1924 foram: movimentos grevistas 

explodem nas cidades portuguesas 
Lisboa e Porto. Socialistas francesas 
são favoráveis à uma nova política 

com a Alemanha. Peste ataca reba-
nhos do Rio Grande do Sul. Caso 
DF volta a agitar o Senado. 

HÁ 75 ANOS: DUTRA É HOMENAGEADO NO CONGRESSO DOS EUA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 20 de maio de 
1949 foram: URSS detém cami-
nhões ocidentais em Berlim e viola 
acordo do fi m temporário do blo-

queio. ONU deixa para a reunião de 
setembro a decisão sobre as colônias 
italianas. Câmara dos Lordes, na 
Inglaterra, aprova o Pacto do Atlân-
tico. Franco busca novos acordos 

comerciais com a Argentina. Dutra 
visita o Congresso dos EUA, que faz 
sessão em homenagem ao presidente 
brasileiro. Câmara insatisfeita com 
atitude do ministro da Fazenda.

Níveis do Guaíba devem permanecer altos até o fi m do mês

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-SAUDADE. Antero, Silvio e 
Apolinho deixam para trás um 
deserto - e muitas risadas. Por 
Alicia Klein. Ídolos decepcionam. 
Referências ensinam. De ontem 
para hoje, perdemos três delas no 
jornalismo esportivo. Um campo 
já árido, com tão poucas inspi-
rações, fi cou ainda mais estéril. 
Chato. De personalidades vazias. 
Sem graça. Apolinho e suas tan-
tas expressões, que hoje repetimos 
sem saber de onde vieram. Silvio 
Luiz, um dos pilares da Santíssima 
Trindade da narração esportiva do 
século que passou. Antero Greco, 
o homem que desafi ou a grande 
máxima de Nelson Rodrigues. O 
cara que conseguiu ser unanimi-
dade, como profi ssional e pessoa. 
Que era gentil no mais hostil dos 
ambientes.Não os conheci pes-
soalmente. Pelo X/Twitter tro-
quei mensagens e retuítes com 
Anterito e Silvio, também com-
panheiros alviverdes. Pensava: 
pelo amor dos meus fi lhinhos, 
eles sabem que eu existo! E isso era 
muito.Silvio, pela referência da 
voz que animou minha infância. 
Antero, por buscar um dia alcan-
çar sua fi neza. A personifi cação de 
um jornalismo que abraça. Que 
informa e acalma.  Os três parti-
ram, nos deixando terrivelmente 
sós. (...)  (UOL)

2-NÍVEIS DO  GUAÍBA de-
vem permanecer altos até o fi m do 
mês. Segundo a pesquisa, divulga-
da quinta-feira, há expectativa de 
que o lago permaneça acima da 
cota de inundação de 3 metros. 
Um recente estudo do Instituto de 
Pesquisas Hidráulicas da UFRGS 
trouxe dados preocupantes sobre 
o aumento dos níveis do Lago 
Guaíba. (...) (O Antagonista)

3-INJUSTIÇA. Após 12 anos 
preso injustamente, homem 
condenado por 10 estupros é 
inocentado por exame de DNA 
e solto.Carlos Edmilson da Silva 
saiu quinta-feira (16) de prisão 
em Itaí. Jardineiro foi libertado 
por decisão da Justiça após Polí-

cia Científi ca identifi car homem 
que estuprou mulheres entre 
2010 e 2012 na Grande SP. José 
Reginaldo dos Santos Neres res-
ponderá por crimes sexuais. Por 
Bruno Tavares, Kleber Tomaz, 
Philipe Guedes, TV Globo e 
g1 SP. Um homem negro preso 
injustamente por 12 anos, con-
denado por dez estupros contra 
mulheres na Grande São Paulo, 
foi solto quinta-feira (16) pela 
Justiça. Ele foi inocentado após 
exames de DNA da Superinten-
dência da Polícia Técnico-Cien-
tífi ca apontarem quem foi o ver-
dadeiro estuprador que atacou as 
vítimas. Carlos Edmilson da Sil-
va tinha 24 anos quando foi pre-
so em 10 de março de 2012 pela 
Polícia Civil de Barueri. (...) (g1)

4-QUAIS SÃO OS 15 PAÍSES 
COM AS MAIORES RESER-
VAS DE PETRÓLEO DO 
MUNDO? O Brasil aparece em 
16° lugar nessa lista de 2020, sendo 
detentor de 11,9 bilhões de barris 
de petróleo da reserva provada to-
tal. Durante algum tempo, nosso 
país fi gurou no top 15, no entan-
to, foi superado por outras nações. 
Conheça os 15 países detentores 
das maiores reservas provadas de 
petróleo do planeta. A Venezuela, 
país vizinho do Brasil, é detentor 
de 18% do total de reservas pro-
vadas de petróleo e possui 303.8 
bilhões de barris. Em 2021, foi 
anunciado que a produção diá-
ria de barris de petróleo da nação 
alcançou a marca de 1 milhão de 
unidades. 2° – ARÁBIA SAUDI-
TA.  3° – CANADÁ. 4° – IRÃ.  
5° – IRAQUE.  6° – RÚSSIA.  7° 
– KUWAIT. 8° – EMIRADOS 
ÁRABES UNIDOS.  9° – EUA. 
10° – LÍBIA.  11° – NIGÉRIA. 
12° – CAZAQUISTÃO. 13° – 
CHINA.  14° – CATAR. 15° – 
ARGÉLIA. (...) (hezag)

5-MAIOR PRÉDIO DO 
MUNDO. Jeddah Tower será 
o maior prédio do mundo, na 
Arábia Saudita. Com mil metros 
de altura e três vezes maior que a 

Torre Eiff el, a Jeddah Tower está 
localizada na cidade de Jeddah, o 
segundo município mais popu-
loso da Arábia Saudita. Por Júlia 
Storch. O Burj Khalifa, em Du-
bai, o Shangai Tower e o Empire 
State Building, em Nova York, 
são alguns dos arranha-céus pelo 
mundo. No entanto, em alguns 
anos, a Jeddah Tower, um arra-
nha-céu neofuturista planejado 
na Arábia Saudita, será o prédio 
mais alto do mundo. Com mil 
metros de altura e três vezes maior 
que a Torre Eiff el, a Jeddah Tower 
está localizada na cidade de Jed-
dah, o segundo município mais 
populoso do país do Oriente Mé-
dio, em uma zona portuária que 
faz fronteira com o Mar Verme-
lho. A construção do arranha-céu 
foi iniciada em 2013, mas a obra 
foi interrompida em 2018. O pro-
jeto é assinado por Adrian Smith 
e Gordon Gill da Adrian Smith 
+ Gordon Gill Architecture. A 
expectativa é que as obras custem 
mais de 1,2 bilhão de dólares. (...) 
(Exame) níveis do Lago Guaíba. 
(...) (O Antagonista) 

6-COPA  FEMININA NO 
BRASIL. Brasil supera candida-
tura europeia e vai receber Copa 
do Mundo feminina de 2027.  
Com vitória brasileira em votação 
da Fifa, na Tailândia, país será o 
primeiro sul-americano a receber 
o torneio. Por Luciano Trinda-
de. Pela terceira vez na história, o 
Brasil será a sede de uma Copa do 
Mundo.  Sexta-feira (17), duran-
te o congresso da Fifa (Federação 
Internacional de Futebol), em 
Bancoc, na Tailândia, a candida-
tura brasileira superou a proposta 
conjunta apresentada por Bélgica, 
Alemanha e Holanda e foi escolhi-
da para receber a edição feminina 
do torneio em 2027. Ao todo, 207 
associações fi liadas à Fifa estavam 
aptas a participarem da votação. O 
Brasil recebeu 119 votos, contra 78 
dos europeus. O Brasil entrou na 
disputa contando com as cidades, 
e os respectivos estádios, de Belo 
Horizonte (Mineirão), Brasília 

(Mané Garrincha), Cuiabá (Arena 
Pantanal), Fortaleza (Castelão), 
Manaus (Arena Amazônia), Porto 
Alegre (Beira-Rio), Recife (Arena 
Pernambuco), Salvador (Fonte 
Nova), São Paulo (Neo Química 
Arena) e Rio de Janeiro (Mara-
canã) — o estádio carioca foi in-
dicado para receber a abertura, no 
dia 24 de junho, e a fi nal, no dia 25 
de julho. Com a utilização dessas 
arenas, segundo o plano apresenta-
do à Fifa, o principal gasto para o 
torneio de 2027 será com estrutu-
ras provisórias, como a montagem 
de tendas para receber convidados 
e imprensa e para a realização de 
reuniões. De acordo com os cálcu-
los da candidatura brasileira, esses 
gastos devem somar US$ 13,3 mi-
lhões (cerca de R$ 65 milhões). O 
fi nanciamento, de novo, segundo 
o plano apresentado, virá por meio 
de parceiros e patrocinadores da 
Fifa e da CBF (Confederação Bra-
sileira de Futebol), sem a utilização 
de verba pública. Serão dez cidades 
brasileiras que vão abrigar os 64 jo-
gos da Copa. No entendimento do 
Ministério do Esporte, um evento 
com essa magnitude representa 
uma ferramenta para dar visibili-
dade ao futebol feminino no país 
e ampliar seu desenvolvimento. A 
CBF também considera o evento 
uma oportunidade para ampliar as 
possibilidades para meninas e mu-
lheres que estejam considerando 
uma carreira no futebol. A seleção 
feminina ainda busca o seu primei-
ro troféu. O melhor resultado das 
mulheres brasileiras até hoje foi um 
vice, na edição de 2007, quando fo-
ram superadas pela Alemanha, na 
edição realizada na China. Será a 
décima edição da Copa do Mundo 
feminina. A primeira foi em 1991, 
na China, palco também do even-
to em 2007. (...) (Folha de S. Paulo)
 

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os grandes 

jornais brasileiro - e em todas 

as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Conviver com a culpa tende 
a ser algo tão ou mais complica-
do do que o gesto de matar. O 
ato de apertar o gatilho desper-
ta uma série de consequências 
para a vida do assassino, mesmo 
em países como o nosso, em 
que o homicídio foi banaliza-
do, passou a ser praticado de 
maneira cotidiana por organi-
zações criminosas e por agentes 
do Estado.

Mais complicado ainda é 
quando há sobre a tragédia nu-
vens que dissimulam a respon-
sabilidade de seu autor. Qual 
é a responsabilidade dos que 
não impediram aquelas mortes, 
como lidar com crimes que fo-
ram supostamente cometidos 
por seu pai?

É sobre essas delicadas 
questões que se debruçam o ro-
mance “Heroína, mon amour” 
(Kotter), de Márcio Menezes, 

e a novela “O anjo ouve os no-
turnos”, que integra o livro “Aí 
onde não cabe” (Patuá), de Ale-
xandre Brandão.

O mote do romance de Me-
nezes é simples e trágico: por se 
sentir culpado pela morte, num 
acidente, da mulher e do fi lho 
— no momento da desgraça ele 
estava com uma amante, num 
motel —, o personagem em-
barca numa viagem de autopu-
nição para Berlim que inclui a 
proposta de suicídio provocado 
por overdose de heroína.

Curto, 108 páginas, o livro 
é ágil e contundente. Menezes 
tratou de, na escrita, traduzir os 
fl uxos de pensamento e de ação 
de um personagem que, apesar 
de ensandecido, consegue esta-
belecer uma lógica para seu des-
tino; conclui que só a própria 
morte seria capaz de redimir a 
culpa que assumira. Não havia 

outro caminho a seguir senão a 
ida para a cidade que foi berço 
de tragédias como o nazismo e 
que se reconstruíra com a des-
truição do Muro.

Em Berlim, ele se depara 
com a possibilidade de uma re-
denção pelo amor, o que parece 
não afetar a busca de um obje-
tivo maior — a morte, como 
numa paráfrase dos versos tão 
questionados do hino alemão, 
estava acima de tudo.

Narradora de “O anjo não 
ouve os noturnos”, Clara em-
barca em outro tipo de viagem, 
busca reconstituir o passado de 
seu pai, morto recentemente. 
Um homem de muitos mistérios 
e poucos afetos — um anjo tor-
to que gostava dos mistérios de 
noturnos de Chopin, que traçara 
para sua vida uma partitura cheia 
de ausências que, aos poucos, re-
velariam a existência de mortes.

Clara viaja para mais per-
to, é no interior do Estado do 
Rio que encontra pistas e per-
sonagens relacionados ao pai, 
vai em busca de uma possível 
ex-amante e de uma provável 
meia-irmã, existências revela-
das e, ao mesmo tempo, ocul-
tadas em um envelope deixa-
do pelo pai numa gaveta do 
trabalho.

Como em “Heroína, mon 
amour”, a novela tem uma pe-
gada de livro policial, o leitor é 
convidado a participar das bus-
cas. E, como costuma ocorrer 
nesses casos, fi ctícios ou reais, 
percebe que, mais do que des-
cobrir seu pai, Clara levanta 
suas próprias histórias, algumas 
que jamais serão resolvidas, 
fi carão em aberto. Por mais 
incerta que seja a próxima via-
gem, o futuro também ajuda a 
preencher o passado.

Fernando Molica
Crimes, culpas e castigos Crise hídrica no 

berço das águas

Potencial esportivo, 
econômico e social

EDITORIAL

O Distrito Federal, onde 
a maior parte do bioma é de 
Cerrado, concentra uma 
quantidade expressiva de 
nascentes e, devido a isso, 
é conhecido como o berço 
das águas do Brasil. No en-
tanto, exatamente por isso, 
a região possui uma baixa 
disponibilidade hídrica. 
Isso porque a maior parte 
das fontes de água de acú-
mulo (represas), ou curso 
d’ água (regatos, ribeirões e 
rios) vão se formar no terri-
tório de outros entes fede-
rativos.

Mesmo assim, esses dois 
recursos de relevância vi-
tal – nascentes e Cerrado 
— sofrem com a negligên-
cia governamental e com a 
ganância do setor produti-
vo. Além disso, o acelerado 
crescimento populacional 
dos últimos 60 anos, des-
de a construção de Brasí-
lia, transformou o Distrito 
Federal em uma metrópo-
le com uma população de 
quase três milhões de habi-
tantes. Os brasilienses, no 
entanto, parecem ter me-
mória curta, visto que mes-
mo após a crise hídrica, que 
ocorreu entre 2016 e 2017, 
houve pouca mobilização a 
respeito do tema. 

As políticas direciona-
das ao tema devem focar es-
forços tanto na conservação 
das nascentes — não imper-
meabilizando áreas próxi-
mas — quanto do Cerrado. 
Para se ter ideia da impor-
tância do bioma típico da 
região e sua correlação com 
a crise hídrica, oito das 12 
regiões hidrográficas do 
Brasil têm nascentes no 

Cerrado. No entanto, esse 
é o bioma que mais care-
ce de unidades de conser-
vação. Nos últimos cinco 
anos, as áreas protegidas 
no Cerrado aumentaram 
apenas 0,7%. Em compara-
ção, a Amazônia brasileira 
registrou um crescimento 
de 3,7% no mesmo período, 
o que corresponde a mais 
de 4,3 milhões de hectares 
transformados em unidades 
de conservação. Para pio-
rar, a cada ano, o processo 
de criação de unidades de 
conservação é ainda mais 
desacelerado. Entre 2019 e 
2023 houve dez vezes me-
nos novas áreas protegidas 
do que entre 2014 e 2018. 

As nascentes são abaste-
cidas quando o solo é per-
meável. Dito isso, a ausência 
de enchentes e alagamentos 
não significa que o tema foi 
tratado com cuidado. Pode 
significar apenas que a ges-
tão local se preocupou em 
fazer um sistema de drena-
gem com galerias pluviais. 
No entanto, alguns países 
já perceberam que a melhor 
estratégia para conter esse 
fenômeno está atrelada à 
conservação ambiental – 
com a criação de cidades es-
ponjas — para não depen-
der apenas de sistemas de 
drenagem que adicionam 
mais concreto à cidade. 
Além disso, os recentes ala-
gamentos, que ocorreram 
ainda neste ano em Brasí-
lia, já revelam um excesso 
de impermeabilização do 
solo. São construções, con-
cretagens e obras feitas sem 
a menor responsabilidade 
social ou ambiental. 

A confirmação da reali-
zação da Copa do Mundo 
Feminina de 2027 no Brasil  
representa um marco signi-
ficativo para o país e para 
quem luta pela maior valo-
rização do futebol feminino 
no país. É uma oportunida-
de não apenas de celebrar 
o talento e a dedicação das 
atletas, mas também de pro-
mover a igualdade de gênero 
e incentivar o crescimento 
do esporte entre mulheres 
e meninas em todo o país. 
Fomentando o interesse pú-
blico e incentivando jovens 
garotinhas a se interessarem 
pela modalidade, que um 
dia já foi proibida para elas.

Ao sediar este evento, o 
Brasil tem a chance de cor-
rigir os erros cometidos du-
rante a Copa do Mundo de 
2014 e mostrar ao mundo 
sua capacidade de organizar 
um torneio de grande porte 
de forma eficiente e inclusi-
va. Há 10 anos, a emoção do 
torneio dividiu espaço com 
escândalos de corrupção 

com obras superfaturadas 
e desrespeito aos cofres pú-
blicos. 

Outra lição a ser apren-
dida é sobre a necessidade 
de investimento em infraes-
trutura adequada e em pro-
gramas de desenvolvimento 
do futebol feminino. Além 
disso, é essencial que haja 
investimento em transporte 
público eficiente e em me-
didas de segurança para ga-
rantir que o evento ocorra 
sem contratemos.

Outro aspecto crucial 
é a promoção da igualda-
de de gênero dentro e fora 
dos gramados. Isso inclui 
a garantia de salários jus-
to, maior reconhecimento 
dos talentos e condições 
de trabalho dignas para 
as jogadoras, bem como 
o combate ao sexismo e à 
discriminação de gênero, 
como forma educativa. A 
Copa terá um papel econô-
mico, esportivo e social gi-
gantestco, se tudo for feito 
adequadamente.
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No próximo dia 22, será realizado, em 
Brasília e no dia 12 de junho, no Rio, o lan-
çamento do livro “Amazônia, a maldição 
das Tordesilhas – 500 anos de cobiça inter-
nacional”, escrito pelo secretário de Relações 
Internacionais de São Paulo, Aldo Rebelo e 
ex-ministro da Defesa. A obra, disponível em 
quatro idiomas (português, inglês, espanhol 
e francês) e publicada pela editora Arte En-
saio, se aprofunda na história da Amazônia 
e explora sua importância estratégica para o 
Brasil e para o mundo. A FSB Holding, a Pre-
feitura da Cidade do Rio de Janeiro e a Secre-
taria Municipal de Cultura do Rio de Janeiro 
são patrocinadoras da publicação.

Ao longo das páginas, Aldo destaca as 
diversas características da Amazônia, desde 
sua rica biodiversidade até seu potencial para 
o desenvolvimento econômico sustentável. O 
autor não só aborda eventos históricos mar-
cantes, como a resistência indígena e as ten-
tativas de ocupação estrangeira, mas também 
apresenta as conquistas e desafi os enfrentados 
pela região ao longo dos séculos. O autor faz 
uma análise profunda sobre as razões por trás 
da cobiça internacional pela região – que in-
cluem desde os recursos naturais até a localiza-
ção estratégica.

MAGNAVITA
claudio.magnavita@gmail.com

@colunamagnavita

  NOVOS DIRIGEN-
TES DA UBAM - Em meio 
à Marcha dos Prefeitos, que 
ocorrerá esta semana em 
Brasília, serão empossados 
novos dirigentes estaduais 
e secretários nacionais da 
União Brasileira de Apoio 
aos Municípios (Ubam). Se-
gundo o presidente nacio-
nal da Ubam, Leo Santana, 
o objetivo é “aumentar a re-
presentatividade da institui-
ção no exterior e nos esta-
dos, para melhor assistir aos 
municípios”. A posse dos no-
vos diretores será na quarta-
-feira (22), às 19h, no Salão 
Nobre do Espaço Millenium 
Convention Center, no Clu-
be ASCDE, em Brasília. 

  ‘MUNICÍPIOS VER-
DES’ - Segundo Leo Santa-
na, a Ubam tem planos de 
expandir suas ações interna-
cionais, tanto junto a outros 
países da América mas tam-
bém com a União Europeia. 
O principal foco é o Merca-
do Internacional de Créditos 
de Carbono, objetivando re-
cursos para aquelas cidades 
que se credenciarem como 
“municípios verdes”.

 DEDINHO NA REDE 
-   O ex-presidente da câmara 
municipal de Nilópolis, Jor-
ge Henrique da Costa Nu-
nes, popularmente conheci-
do como ‘’Dedinho’’, se fi liou 
ao partido Rede Sustentabili-
dade, e disputará novamente 
o cargo de vereador no pleito 
eleitoral de outubro. Dedi-
nho, que disputou a prefeitu-
ra de Nilópolis em 2020 pelo 
Solidariedade, abriu mão este 
ano de uma nova tentativa ao 
Executivo municipal, para 
apoiar a pré-candidatura a 
prefeito do empresário Rogé-
rio Ribeiro (MDB), fi lho do 
atual presidente da câmara, 
vereador Zé Ribeiro. Dedi-
nho integra a Federação Rede-
-PSOL, que hoje possui cerca 
de 13 pré-candidatos ao Le-
gislativo nilopolitano. A ideia 
em Nilópolis é unir a oposição 
para fazer frente contra o gru-
po do atual prefeito Abraãozi-
nho David (PL), que disputa-
rá a reeleição na cidade.

  PRD ITAGUAÍ - O Par-
tido Renovação Democráti-
ca (PRD), fruto de uma fusão 
entre Patriota e PTB, inaugu-
ra hoje (20), às 19h, sua sede 
no município de Itaguaí. O di-
retório municipal da legenda é 
comandado pelo ex-presidente 
da câmara dos vereadores, Gil 
Torres, que se lançou pré-can-
didato à prefeitura, em uma 
declarada oposição ao grupo 
do atual prefeito Rubem Viei-
ra (Rubão), fato que lhe cau-

sou sérias implicações políti-
cas.  Após ter anunciado que 
seria oposição ao prefeito da 
cidade, Torres foi afastado da 
presidência do Legislativo, em 
outubro do ano passado. Pos-
teriormente, em dezembro, 
teve seu mandato de verea-
dor cassado pelo conjunto da 
Casa, entrando para a história 
do município como o primei-
ro presidente afastado, e tam-
bém como o primeiro parla-
mentar a perder o mandato em 
Itaguaí.

  EMENDAS - O deputado 
federal Aureo Ribeiro (So-
lidariedade) esteve em Pe-
trópolis com o pré-candida-
to a prefeito Hingo Hammes 
(PP), em uma reunião com 
representantes de projetos 
sociais desenvolvidos na ins-
tituição Terra Santa. Aureo 
se comprometeu em destinar 
a Petrópolis emendas par-
lamentares para ampliar os 
projetos culturais e esporti-
vos que atendem crianças, jo-
vens e idosos em situação de 
vulnerabilidade. O vereador 
Hingo, também se compro-
meteu a destinar emendas 
impositivas no orçamento 
municipal do próximo ano. 
O Centro Educacional Terra 
Santa foi fundado e é admi-
nistrado pela Mitra Diocesa-
na de Petrópolis.

  PDT OFICIALIZA 
NOME EM BARRA MAN-
SA - A pré-candidatura de 
� iago Valério a prefeito de 
Barra Mansa, na sexta-feira 
(17), lotou o Clube Municipal 
e contou com as presenças da 
deputada estadual Martha Ro-
cha (PDT), o deputado esta-
dual Sérgio Fernandes (PSD) 
e o deputado federal Reimont 
(PT). Além disso, apoiadores 
do nome de � iago enviaram 
mensagens para serem exibi-
das durante o evento. Esse foi o 
caso do ministro da Previdência 
Social, Carlos Lupi (PDT), do 
deputado federal, Lindbergh 
Farias (PT), e da deputada esta-
dual, Marina do MST (PT).

 LIDERANÇAS POLÍTI-
CAS E POPULARES - O pú-
blico foi para o evento, no sul 
do interior do Estado do Rio, 
com faixas, placas e entoou pa-
lavras de ordem como esperan-
ça, futuro e coragem. O deputa-
do federal Reimont falou sobre 
a tradição das famílias que vie-
ram de Minas Gerais para a ci-
dade, assim como � iago Va-
lério, que é fi lho de mineiros, 
nascido e criado no bairro Vista 
Alegre. O deputado Sérgio Fer-
nandes estava representando o 
prefeito do Rio, Eduardo Paes, 
que apoia a pré-candidatura de 
� iago à prefeitura.

PINGA-FOGO

O governo federal enviou ao Con-
gresso Nacional,na semana passada, 
projeto de lei complementar que con-
gela o serviço da dívida do governo do 
estado do Rio Grande do Sul, junto 
à União, durante 3 anos; o Congres-
so Nacional, prontamente ratifi cou a 
decisão. Signifi ca um alívio de 11 bi-
lhões nas contas do governo gaúcho. 

Uma reação, consistente , rápida, 
dentre tantas outras que haverão de 
se tomar, na direção da Reconstrução 
Gaúcha. Beleza.

Entretanto, será desperdício da 
classe política brasileira e da própria 
sociedade civil, se não aproveitarmos 
essa catástrofe climática para refazer 
a matriz energética brasileira, e ou-
tras matrizes que são base da nossa 
produção econômica e que se cho-
cam com  os novos conceitos pro-
dutivos ambientais do capitalismo 

mais consciente e desenvolvido no 
mundo.

Mas para além desses temas, a clas-
se dirigente brasileira e a sociedade 
civil devem refl etir sobre o arrocho 
fi scal imposto aos governos estaduais 
brasileiros. No caso do Rio Grande 
do Sul, a medida de alívio aos absur-
dos juros cobrados  pelo Governo 
Federal/Tesouro Nacional era óbvia, 
mas assim mesmo foi um paliativo 
com trégua de apenas 3 anos.

Os estados brasileiros passaram a 
ter grandes atribuições e obrigações 
a partir da Constituição de 88. Algu-
mas, concorrentes com a União e os 
municípios, outras de caráter exclusi-
vo. Porém, junto com essas responsa-
bilidades conferidas aos estados,  não 
vieram os respectivos recursos. 

Os governos estaduais estão, via 
de regra no Brasil, impossibilitados 

de investir em educação, saúde , segu-
rança pública, meio ambiente, mobi-
lidade, infraestrutura, salários dignos 
aos servidores, etc. Investir de verda-
de! Com obras e serviços que mudem 
as vidas das pessoas.

O presidente Lula precisa ter um 
olhar especial para a condição dos es-
tados e as suas obrigações com o servi-
ço das suas dívidas. Pactuar um novo 
acordo de pagamento da dívida dos 
estados deve ser pauta prioritária para 
um estadista como Lula. Deixar esse 
legado ao povo brasileiro. Tirá-los do 
sufoco fi scal/fi nanceiro. Se não, com 
raríssimas exceções, os governadores 
fi carão enxugando gelo. E sem condi-
ções de o governo do estado cumprir 
a sua função essencial: melhorar a 
vida das pessoas, fazer justiça social e 
gerar oportunidades para todos.

Ao analisar os países continentais 

no mundo, e suas características, ve-
rifi camos a importância das suas pro-
víncias, regiões ou estados como aqui 
os denominamos. Deng Xiaoping 
transformou a China em um país 
potente com os líderes regionais das 
províncias chinesas sendo seus princi-
pais parceiros.

Os EUA fundaram-se baseados 
nos interesses dos governos estaduais. 
A Carta Americana dá aos estados 
autonomia federativa invejável. Nas 
suas legislações, nas suas gestões ad-
ministrativo-fi nanceiras,  e na própria 
identidade regional de cada estado ao 
permitir que decidam sobre inúme-
ras questões e temas polêmicos como 
aborto, cannabis, pena de morte, etc.

Impossível enfrentar os desafi os 
brasileiros, desfazer a concentração 
de renda nas mãos de poucos, a ge-
ração de empregos de qualidade, se-

gurança pública!!, educação básica, 
serviços de saúde efetivos para baixa, 
média e alta complexidade. Metrô, 
trens, rodovias, etc.

A catástrofe ambiental no sul 
do Brasil é um clamor das pontas 
de dois icebergs nacionais: o nosso 
meio-ambiente e o futuro da quali-
dade de vida das populações dos es-
tados brasileiros.

Nas manifestações de 2013, os 
melhores diagnósticos indicavam que 
a população brasileira, naquela oca-
sião, estava satisfeita da porta de casa 
para dentro. Com mais conforto para 
se viver. Mas que da porta pra rua, as 
condições não avançaram na mesma 
proporção.

Hora de um Novo Pacto Federati-
vo para o Brasil.

*Jornalista. Instagram: @
sergiocabral_fi lho

Sérgio Cabral*

Novo Pacto Federativo 

Reprodução

Aldo Rebelo (d) é uma fi gura atuante 
na política brasileira e é apontado 
como possível vice na reeleição do 
prefeito de SP, Ricardo Nunes (e)

Aldo Rebelo lança livro “Amazônia, a maldição das 
Tordesilhas – 500 anos de cobiça internacional

Fotos Cláudio Magnavita

O empresário Mário Filippo 
Marinho com sua esposa Ana 
Paula Araújo, jornalista e 
apresentadora da TV Globo

Netto Moreira e a esposa Adriana, 
o anfi trião da memorável noite

A elegância de Gardênia 
Cavalcanti, apresentadora da 
Band TV RJ, e Marcos Rezende, 
vice-presidente de O Dia

Prestigiando um noite 
memorável, o secretário de 
Estado da Casa Civil do Rio, Nicola 
Miccione, com a esposa Tatiana

Os casais Bia e João Doria (e) com Cristiane 
e Eduardo Paes (d), prefeito do Rio. Na foto, 
o ex-governador de SP ao lado da primeira-
dama e Paes ao lado da esposa de Doria

Momento de descontração, durante o 
cocktail que antecedeu o show, da socielity 
Narcisa Tamborindeguy ladeada por João 
Doria e Eduardo Paes

Memorável  presente ao Rio
Imagine um nome planetário da música, 

uma praia mundialmente conhecida como 
fundo e como palco um hotel 5 estrelas que 
encarnou a alma carioca, tudo isso com uma 
plateia elegante, sofi sticada e apaixonada pela 
qualidade de uma noite memorável. Foi assim 
o show de Andrea Bocelli, neste domingo, no 
Fairmont Rio, tendo Copacabana como fundo. 
O único concerto intimista do tenor no Brasil. 

Foi tudo perfeito, temperatura amena, um 
repertório escolhido só para esta noite de 19 
de maio. O Rio de Janeiro construiu com a sua 
magia e demonstra que devemos manter a ou-
sadia e o otimismo de exigir e lutar para a nossa 
posição de cidade mundial. A estrutura do Fair-
mont com as suas três torres formando um U, 
contribui para uma acústica perfeita. Cenário ci-
nematográfi co do colar de pérolas formado por 

Copa e a sua avenida Atlântica, rica e iluminada.
O 5 estrelas do Posto 6 fez a sua parte em pre-
sentear o Rio com uma noite memorável e 
inesquecível. O Rio tem este dom, que muitas 
vezes esquecemos. A falta de bairrismo muitas 
vezes ofusca a dimensão que a nossa cidade 
possui internacionalmente. Bocelli no Fair-
mont foi um presente para a cidade. Um pre-
sente que eleva a nossa autoestima.

Ao longo da obra, Rebelo destaca fi gu-
ras históricas, que moldaram a história local, 
como Orelana, Ajuricaba e Pedro Teixeira, e 
oferece um olhar intenso sobre a trajetória da 
Amazônia e suas lutas. Ele reforça a impor-
tância desse passado e reitera que a proteção e 
preservação da região são inegociáveis para os 
brasileiros. Numa época em que os interesses 
internacionais são cada vez mais evidentes, 

este livro é um chamado à ação, pois fortale-
ce que a Amazônia jamais será patrimônio da 
humanidade, mas sim um tesouro soberana-
mente brasileiro.

Apontado como possível Vice na reelei-
ção do prefeito de São Paulo, Ricardo Nunes, 
Aldo Rebelo é uma fi gura atuante na política 
brasileira, com uma carreira de décadas dedi-
cada ao serviço público. Aldo possui passagens 
notáveis como Ministro da Defesa, do Esporte 
e da Ciência, Tecnologia e Inovação. Sua gestão 
no Ministério da Agricultura, especialmente 
durante o governo de Luiz Inácio Lula da Silva, 
foi marcada por debates sobre o equilíbrio entre 
o desenvolvimento agrícola e a preservação am-
biental, com foco especial na Amazônia.

No último ano, sua participação na CPI 
das ONGs trouxe à tona questões importantes 
sobre o Fundo da Amazônia, defendendo uma 
alocação restrita desses recursos para órgãos 
públicos. Agora, em maio, Aldo Rebelo acres-
centa mais um marco à sua carreira com o lan-
çamento de “Amazônia, a maldição das Tor-
desilhas – 500 anos de cobiça internacional”. 
Esta obra não só demonstra sua compreensão 
dos desafi os enfrentados pela Amazônia, mas 
também reforça sua defesa incansável pela pre-
servação e soberania da região.
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Senado concentrado na 
desoneração da folha
Nesta semana, Lira deve definir relatores da Reforma Tributária

Por ana Paula Marques

Nesta semana, o poder Le-
gislativo deve concentrar as 
atenções na pauta econômica, 
principalmente, no avanço de 
temas importantes para o go-
verno federal. É o caso da deso-
neração da folha de pagamento 
dos 17 principais setores da 
economia e redução da alíquo-
ta de municípios, que deve ser 
votado no Senado Federal nos 
próximos dias.

É o que confirma o líder do 
governo no Senado, senador 
Randolfe Rodrigues (sem par-
tido-AP), que disse que a Casa 
deve votar os dois projetos de 
lei sobre a desoneração envia-
dos pelo governo aos senado-
res. Segundo Randolfe, a ideia 
dos líderes e do presidente do 
Senado, Rodrigo Pacheco (PS-
D-MG), é de que a votação pos-
sa ocorrer já na terça-feira (21) 
ou na quarta-feira (22). “Há 
urgência em votar as matérias, 
para prosseguir com a devida 
regulamentação”, disse.

Impasse
A desoneração foi motivo 

de impasse entre o Planalto e os 
senadores. Na Casa, foi aprova-
do o projeto para que a folha 
não fosse obrigatória até 2027. 
Entretanto, o governo jogou 
suas cartas e primeiro entrou 
com ação no Supremo Tribunal 
Federal (STF) contra a manu-
tenção da desoneração. Depois, 
por acordo, a Advocacia-Ge-
ral da União (AGU) pediu ao 
ministro do Supremo Tribunal 
Federal (STF) Cristiano Za-
nin a suspensão, por 60 dias, 
do julgamento da ação contra 
a desoneração da folha de paga-
mentos. O pedido foi atendido 
pelo ministro na última sexta-
-feira (17). Na verdade, diante 
do acordo político, a tendência 
é que a ação acabe retirada pelo 
governo ou seja arquivada.

Agora, os dois poderes tem 
mais tempo para fechar acordo 
sobre o tema. Um dos textos 
com o acordo está pronto e a 
ideia é votar as duas propos-
tas no mesmo dia, para irem 
à Câmara dos Deputados em 
seguida. O acordo garante a de-
soneração da folha de salários 
em 2024 e, somente a partir 
de 2025, comece um aumento 
gradual da tributação, aumen-
tando também um ponto per-
centual da Cofins-Importação 
para compensar a desoneração.

O texto da desoneração dos 
setores já foi protocolado na quar-
ta-feira (15), pelo senador Efraim 
Filho (União-PB). Já o outro 
texto, que tratará da redução das 
alíquotas sobre a folha dos mu-
nicípios, ainda será formalizado, 
segundo Efraim, pelo senador 
Angelo Coronel (PSD-BA).

Prefeitos
Seria o momento perfeito 

para a aprovação do texto, se-
gundo o senador Efraim. “É 
uma semana de Marcha dos Pre-
feitos. Inclusive, seria um gesto 
também do Congresso Nacional 

com os municípios brasileiros, 
que sabemos estão com as suas 
finanças esgotadas, principal-
mente os pequenos municípios, 
apertados com essa alíquota pre-
videnciária a 20%. Esses três me-
ses de alíquota a 8% deram um 
fôlego”, disse o senador.

Com data definida, a 25ª 
Marcha a Brasília em Defesa dos 
Municípios ocorrerá de 20 a 23 
de maio em Brasília, organizada 
pelo Conselho Político da Confe-
deração Nacional de Municípios 
(CNM). O evento reúne as prin-
cipais autoridades do país para 
debater questões federativas, pro-
gramas de governo, distribuição 
de receitas, entre outros temas, da 
qual a desoneração deve estar na 
pauta. O Presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, os presidentes do 
Senado, Rodrigo Pacheco, da Câ-
mara, Arthur Lira (PP-AL), e do 
STF, Luís Roberto Barroso, estão 
entre os convidados.

Reforma Tributária
Já na Câmara, o presiden-

te Arthur Lira deve definir, 
também nesta semana, os inte-
grantes de pelo menos um dos 

grupos de trabalho (GTs) da 
regulamentação da Reforma 
Tributária. O impasse em torno 
do formato e dos nomes para os 
grupos já dura cerca de três se-
manas. Na avaliação de Lira, o 
tema é muito amplo para que a 
relatoria fique concentrada nas 
mãos de apenas um deputado e, 
por isso, ele afirmou que deve 
criar dois grupos para formata-
ção de relatórios com cerca de 
cinco deputados cada.

A formatação dos grupos 
depende da decisão de Lira, mas 
há divergências de como os par-
tidos pensam a composição. A 
ideia é que as maiores bancadas 
participem dos GTs. O PT, por 
exemplo, indicou o deputado 
Reginaldo Lopes (PT-MG) para 
compor os trabalhos. A intenção 
do partido é que o parlamentar 
seja uma espécie de coordenador 
dos grupos que irão se formar.

Já o PL aposta na proporcio-
nalidade das bancadas e reivin-
dica dois nomes para os grupos: 
os parlamentares Joaquim Passa-
rinho (PL-AP) e Luiz Philippe 
de Orléans e Bragança (PL-SP).

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Governo e Congresso esperam definição dos relatores da tributária

StF nega habeas corpus 
preventivo de Bolsonaro
Por ana Paula Marques

O Supremo Tribunal Federal 
(STF) negou, por unanimidade, 
um pedido de salvo-conduto 
em favor de Jair Bolsonaro (PL) 
para evitar uma eventual prisão 
do ex-presidente por tentativa 
de golpe de Estado. Na noite de 
sexta-feira (17), o presidente do 
Supremo, ministro Luís Roberto 
Barroso completou a votação, no 
plenário virtual, em 10 a 0 contra 
o pedido de habeas-corpus. Por 
ser o relator das ações contra Bol-
sonaro, o ministro Alexandre de 
Moraes, declarou-se impedido e 
não votou. O pedido de habeas 
corpus foi apresentado pelo ad-
vogado Djalma Lacerda, que não 
faz parte da equipe de defesa do 
ex-presidente.

Até mesmo os ministros 
indicados pelo próprio ex-pre-
sidente votaram contrários ao 
pedido de habeas corpus. André 
Mendonça, que foi escolhido 
por Bolsonaro sob o argumento 
de que o STF precisava de um 
integrante “terrivelmente evan-
gélico”, acompanhou o voto do 
relator do caso, ministro Nunes 
Marques, que também chegou 
ao STF indicado por Bolsonaro. 
Acompanharam a visão do rela-
tor os ministros Cristiano Za-
nin, Dias Toffoli, Edson Fachin, 
Flávio Dino, Gilmar Mendes, 
Luiz Fux e Cármen Lúcia.

A sessão terminou na sexta-
-feira (17). Por ser feita no ple-
nário virtual, não houve debate, 
e os ministros apresentam seu 
voto em um sistema eletrônico.

Recurso
O recurso protocolado 

pelo advogado Djalma La-
cerda buscava reverter uma 
decisão de Nunes Marques. 
O ministro negou o pedido 
para livrar, antecipadamente, 
o ex-presidente de uma even-
tual prisão decorrida da inves-
tigação que trata da suposta 
tentativa de golpe de Estado. 
O advogado requereu ainda 
o trancamento de inquérito 
policial que o investiga pela 
suposta prática de crime de 
golpe de Estado.

No pedido do advogado, 
ele cita que Bolsonaro “está 
sendo alvo de severas investi-
gações levadas a cabo contra 
sua pessoa”. Além de listar re-
portagens da imprensa para 
alegar que o ex-presidente es-
taria na iminência de ser preso, 
o advogado também cita uma 

fala do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) em que ele 
afirma que Bolsonaro foi co-
varde e não teve coragem de 
seguir com a tentativa de gol-
pe, como argumento no pedi-
do de habeas corpus.

O relator, Nunes Marques, 
negou o pedido após constatar 
que não havia qualquer “ile-
galidade evidente” na inves-
tigação contra Bolsonaro que 
justificasse um habeas corpus. 
Como uma das justificativas 
para negar o pedido, o mi-
nistro relator declarou que 
Bolsonaro e sua defesa não se 
manifestaram oficialmente 
sobre esse pedido. “É preciso 
ressaltar que não há nos autos 
qualquer manifestação de inte-
resse ou de ciência do paciente 
autorizando a defesa técnica 
apresentada pelo impetrante”, 
citou o ministro do STF

Fim de caso?
Segundo parecer da Procu-

radoria-Geral da República, a 
investigação sobre a tentativa de 
golpe de Estado que envolve Bol-
sonaro está “em via de conclusão. 
A manifestação da PGR foi cita-
da na decisão do ministro Ale-
xandre de Moraes que determina 
a soltura de Marcelo Câmara, 
ex-assessor do ex-presidente Jair 
Bolsonaro.

Moraes determinou o uso de 
tornozeleira eletrônica para a li-
berdade condicional de Câmara 
e, ao justificar a medida, citou o 
entendimento da PGR de que 
a prisão de Câmara se mostrava 
adequada quando ocorreu, mas 
que poderia ser revista por causa 
do andamento final das investiga-
ções. Outras medidas cautelares 
impostas por Moraes são que Câ-
mara não se ausente de Brasília, 
não mantenha contato com ou-
tros investigados, não use as redes 
sociais e entregue o passaporte à 
Polícia Federal (PF).

O coronel do Exército Mar-
celo Câmara foi preso em 8 de 
fevereiro por determinação de 
Moraes na operação Tempus Ve-
ritatis, da PF, que investiga a su-
posta tentativa de golpe de Esta-
do. Além de estar possivelmente 
envolvido na tentativa de golpe, o 
militar também é suspeito de par-
ticipar do monitoramento ilegal 
de Moraes e de possíveis outras 
autoridades da República com 
o objetivo de captura e detenção 
quando da assinatura do decreto 
de Estado de Defesa, que daria 
início ao golpe de Estado. 

Valter Campanato/Agência Brasil

Nenhum ministro viu motivo para habeas corpus 

CORREIO POLÍTICO

Com Pimenta, Lula doou 
um Fiat Marea para o Sul

Agruras de um 
governo analógico

Irritação Nada digital

Comunicação

Troia

Quem?

Lucro

Após Lula colocar Paulo 
Pimenta para ser a “auto-

ridade federal” de recons-

trução do Rio Grande do 
Sul, petistas reunidos ava-

liavam a escolha. Diante 
da constatação de que 
o problema maior do 
governo seria de comu-

nicação, houve quem 
brincasse que, então, no 
esforço de doações aos 

gaúchos, Lula teria doado 

ao Rio Grande do Sul um 
Fiat Marea. O carro costu-

ma ser usado como um 
exemplo de bomba auto-

motiva: uma encrenca,dá 
um monte de problemas, 
tem manutenção cara e 
baixo valor de revenda. Se 
o problema é fazer os es-

forços do governo chega-

rem à população, vai re-

solver com o responsável 
pela sua comunicação?

A tragédia das enchen-

tes no Rio Grande do Sul 
levou o governo a uma 
constatação amarga. Nos 
atuais tempos de polari-
zação política, o desafio 
de fazer a sociedade cons-

tatar as suas realizações 
tornou-se muito maior. 
O governo entende que, 
desde o início da tragédia, 
mobilizou-se para ajudar 
os gaúchos. O presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva 
prepara-se para ir ao Rio 

Grande pela quarta vez. 
Se há claro interesse polí-
tico, há também preocu-

pação genuína – a história 
está coalhada de pouca 
atenção a tragédias hu-

manitárias. No entanto, 
tudo isso pouco mexe nos 
ponteiros da popularida-

de. Em recente reunião 
em Brasília, o marque-

teiro Sidônio Palmeira 
constatou que há um gap 
entre o que é governo e a 
percepção do governo. 

Quem acompanhou as 
reuniões com Sidônio Pal-
meira, assistiu a momen-

tos de grande irritação do 

marqueteiro. Ele chegou 
a ameaçar voltar para seu 
estado, a Bahia, e deu um 
soco na mesa, resumindo 
o que constatou: “A co-

municação é desastrosa. 
É preciso mudar tudo”.

O maior problema é que 
a comunicação do gover-
no, a começar por Lula, é 
totalmente analógica e 
pouco proativa. As estru-

turas para as redes sociais 
são pífias. E os ministé-

rios burocraticamente só 
atendem a demandas, 

que muitas vezes nem 
respondem.

Mais do que tudo, porém, 
o que o governo precisa 
é ter um plano de comu-

nicação. Imprimir uma 
marca para o terceiro 
mandato de Lula que a 
população identifique e 
compre, como foi o Bolsa-

-Família ou o Minha Casa, 
Minha Vida. Não há nada 
disso até agora.

Quem defende a escolha 
de Pimenta afirma que 
Lula instalou no Sul um 
“cavalo de Troia”. A par-
tir da tragédia, coloca ali 
um político com preten-

sões eleitorais para dividir 
a atenção em um esta-

do em que o ambiente é 
completamente adverso 
e hostil. 

Nesse sentido, há quem 
aposte que a interinida-

de de Laércio Portela na 
Secom será curta. Dois 
nomes despontam: o pró-

prio Sidônio e o prefeito 

de Araraquara, Edinho 
Silva. Edinho pretendia 
cumprir seu mandato. 
Mas já há quem aposte 
que possa vir antes.

Se der certo, lucro para 
Lula e para Pimenta, que 
se habilita a ser governa-

dor do Rio Grande do Sul. 
Se der errado, Lula terá se 
livrado de Pimenta na co-

municação do governo. 
Mas poderá ver sua situ-

ação no Sul do país, onde 
perde, piorar ainda mais 

um pouco. 

Cadu Gomes/VPR

Ricardo Stuckert/PR

Pimenta: problema de comunicação

Lula vai ao Sul, e popularidade não melhora

POR RUDOLFO LAGO
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Cheias viraram disputa 
política entre governos 

Por Gabriela Gallo

Devido às enchentes e for-
tes chuvas que assolam o Rio 
Grande do Sul, o governador do 
estado Eduardo Leite (PSDB) 
anunciou um auxílio de R$ 2,5 
mil para famílias em situação ide 
pobreza e extrema pobreza atin-
gidas pelas chuvas. A medida, 
intitulada como programa Volta 
por cima, foi anunciada nesta 
sexta-feira (17), dois dias após o 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) anunciar um auxílio 
do governo federal de R$ 5,1 mil 
para famílias que perderam tudo 
em decorrência das fortes chuvas.

Segundo Eduardo Leite, a 
expectativa é que até a próxima 
sexta-feira (24) 40 mil famílias 
sejam contempladas com o valor 
oferecido pelo programa. “Elas 
[famílias] têm que ter a dispo-
nibilidade para comprar o que 
quiserem. É para o que elas preci-
sarem com esses recursos, seja co-
mida, eletrodomésticos, material 
de construção. Essas ações, a par-
tir do que vivenciamos no ano 
passado, estão nos ajudando a ser 
mais ágeis”, disse o governador.

Após o programa Volta por 
cima, também será distribuído 
outro auxílio de R$ 2 mil para as 
famílias atingidas, com os recur-
sos arrecadados pela campanha 
SOS Rio Grande do Sul. No 
total, serão transferidos R$ 100 
milhões que foram recebidos 
via PIX. O governo local iden-
tificou ao menos 23 mil famílias 
que recebem até três salários mí-
nimos e terão acesso a esse valor. 
O programa vale para pessoas 
cadastradas no CadÚnico, mas 
que não estão necessariamente 
em situação de pobreza e extrema 
pobreza.

Segundo a Defesa Civil do 
Rio Grande do Sul, até o sábado 
(18), foram contabilizados 155 
mortos, 98 desaparecidos e 806 
feridos. As chuvas atingiram 461 
municípios, totalizando 78.165 
pessoas desabrigadas e 617.390 

desalojadas. E a situação do es-
tado chama atenção para outros 
desastres ambientais, já que o 
Rio Grande do Sul pode voltar 
a sofrer com fortes temporais. 
Na sexta-feira (17), o ministro 
extraordinário para Apoio à Re-
construção do Rio Grande do 
Sul, Paulo Pimenta, alertou que 
o estado pode voltar a ser atin-
gido por fortes temporais nas 
próximas terça (21), quarta (22) 
e quinta-feiras (23).

Disputa eleitoral
A proximidade dos anúncios 

de ajuda aos municípios gaúchos 
chama a atenção sobre a possi-
bilidade de uma disputa política 
e uma eventual polarização na 
reconstrução do estado, especial-
mente porque o presidente da 
República e o governador são de 
partidos opositores.

Na avaliação do cientista po-
lítico Isaac Jordão, essa disputa 
não se trata de algo imediato, 
mas um embate a longo prazo, 
especialmente vindo do governo 
gaúcho. “Eduardo Leite governa 
um estado onde há muita rejei-
ção ao nome de Lula. Por isso, 
Leite tem tentado ao máximo 
se manter afastado da imagem 

do presidente, mesmo sabendo 
que hoje o Rio Grande do Sul 
depende muito do auxílio do 
governo federal”, disse ao Cor-
reio da Manhã.

Ele ainda destacou que essa 
resistência gera ações descoor-
denadas, de forma que haja uma 
diferenciação entre a “ajuda de 
Lula” e a “ajuda do governador”.

“Adiciona-se a isso o fato de 
que o governo do estado está 
muito mais ocupado diariamen-
te com a administração da crise, 
o que acaba dificultando a comu-
nicação eficiente deste programa, 
que só foi anunciado depois do 
anúncio do governo federal, o 
que criou esse clima de reação”, 
completou Jordão.

A reportagem ainda conver-
sou com o analista e doutor em 
Ciência Política Leandro Gam-
biati que destacou que, devido 
à gravidade das enchentes do es-
tado – que registraram o maior 
desastre ambiental da história do 
RS –, os governantes não podem 
cometer erros neste momento.

“Eles têm que atuar, ser efi-
cientes e dar respostas rápidas. 
Primeiro, logicamente, para sal-
var a vida das pessoas e até de em-
presas locais, mas também para 

evitar críticas. Porque as críticas 
vêm com a perda de votos. Ou 
seja, estamos falando de sobre-
vivência política. Não errar para 
sobreviver politicamente. Eles 
estão trabalhando juntos porque 
não podem errar, as urnas vão 
julgá-los, a história vai julgá-los”, 
destacou o analista político.

Gambiati pontuou que, até 
o momento, o fator que causou 
maior polêmica entre governo 
do estado e federal foi realocar 
Paulo Pimenta como principal 
responsável para monitorar o 
Rio Grande do Sul, visto que ele 
não descarta a possibilidade do 
ex-secretário de comunicação da 
Presidência concorrer a um cargo 
político em 2026.

“Ainda que o Eduardo Leite 
não possa ser candidato a ree-
leição, certamente ele vai traba-
lhar para fazer seu sucessor. A 
entrada do Pimenta contamina 
um pouco o ambiente em que a 
política partidária passa a inter-
ferir naquilo que deveria ser uma 
oportunidade para que todos 
trabalhem juntos. Eu não estou 
dizendo que todo mundo vai 
deixar de trabalhar, mas agora 
tem esse fator político que não 
é o ideal”, afirmou à reportagem.

Governo federal e estadual buscam votos com a tragédia
Ricardo Stuckert/PR

Governos federal e estadual disputam protagonismo

Da Redação

Depois que deixou o PL do 
ex-presidente Jair Bolsonaro 
e ingressou no PV, aliado do 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva, a prefeita de Cabo Frio, 
Magdala Furtado, esmera-se em 
agradar o governo e seus novos 
parceiros. Depois de nomear 
Márcio Lima Sampaio, filho da 
ministra da Saúde, Nísia Trin-
dade, seu secretário de Cultu-
ra, agora Magdala coloca Luiz 
Claudio da Silva, irmão da pri-
meira-dama Janja da Silva, como 
coordenar da sua campanha à 
reeleição.

Como mostrou em janeiro a 
Coluna Magnavita, do Correio 
da Manhã, Magdala nomeou o 
filho de Nísia Trindade secre-
tário de Cultura exatamente 
um mês depois que a ministra 
da Saúde destinou R$ 55 mi-
lhões em recursos do ministério 
para a prefeitura. Depois disso, 
Magdala trocou o PL pelo PV 
para costurar o apoio do PT e 
de partidos que integram a base 
do governo federal à rua reelei-
ção. Agora, completa a série de 
agrados aproximando o irmão 
de Janja, mulher do presidente 
Lula, da sua campanha.

“Janjo”
Luiz Cláudio, que é publi-

citário, já ganhou entre os in-
tegrantes da pré-campanha de 
Magdala o apelido de “Janjo”. 

Embora publicitário, Luiz Clau-
dio não tem qualquer experiên-
cia anterior clara em campanhas 
políticas. 

As informações sobre a entra-
da do irmão de Janja na campanha 
de Magdala foram publicadas ini-
cialmente pela colunista Andreza 
Matais, do site UOL. Luiz Cláu-
dio chegou a Cabo Frio há cerca 
de um mês. A presidência da Re-
pública nega qualquer indicação 
do nome. Da mesma forma, Nísia 
Trindade nega qualquer ingerên-
cia na indicação anterior de seu 
filho para a Secretaria de Cultura 
do município.

Reeleição
A prefeitura de Cabo Frio 

emitiu uma nota esclarecendo 
que Luiz Cláudio não possui 
cargo ou função na adminis-

tração municipal atual. Mas 
nada diz sobre seu envolvi-
mento na campanha de reelei-
ção de Magdala.

Magdala Furtado, que recen-
temente trocou o PL pelo PV e 
anunciou sua candidatura à ree-
leição com o apoio do PT, tem 
atraído membros proeminentes 
do partido, como o deputado 
Lindbergh Farias e Benedita da 
Silva, para sua campanha. O ob-
jetivo do PT é estabelecer uma 
presença política na região, tra-
dicionalmente dominada pela 
direita.

Na troca de partido e na 
aproximação com o governo, 
Magdala destronou a candida-
tura pelo PT do ex-vereador Ra-
fael Peçanha.

Uma Comissão Parlamen-
tar de Inquérito (CPI) foi ins-

talada no município 
de Cabo Frio para 
investigar os repasses 
feitos pelo Ministério 
da Saúde e toda essa 
aproximação política 
de Magdala com o go-
verno federal.

Candidata  
do Lula

De acordo com 
informações do site 
Agenda do Poder, o 
assessor especial de 
Magdala Furtado 
(PV), André Bandei-
ra, não deixou dúvidas 

sobre como o irmão da Janja 
saiu de Curitiba (PR), onde 
mora, e foi parar numa cam-
panha eleitoral em Cabo Frio, 
na Região dos Lagos fluminen-
se. “Magdala é a candidata do 
Lula. O governo federal a está 
ajudando de todas as manei-
ras”, afirmou.

Questionado se Luiz 
Cláudio foi indicado pelo 
presidente, respondeu: “É. O 
Lula está investindo muito 
na cidade. Trazendo obras do 
PAC [Programa de Acelera-
ção do Crescimento] para cá, 
tem os ônibus elétricos para 
transporte gratuito. Creche 
em tempo integral pelo PAC. 
Além da saúde, tem muita 
coisa. Magdala é indicação do 
Lula”, disse o braço-direito da 
prefeita.

Prefeita de cabo Frio faz 
novo agrado a governo lula

Reprodução/Redes Sociais

Magdala faz questão de mostrar aproximação com Lula

CORREIO BASTIDORES

Sebrae atribui queda no 
comércio às importações

Lira quer votar logo impostos 
para compras na China

Desemprego Consequência

Secos

Peso das taxas

Âncora

Crescimento

O lobby pela implanta-

ção do imposto mobiliza 

grandes empresários. Eles 

têm entregue aos depu-

tados informações que 

destacam o tamanho do 

problema e enfatizam a 

concorrência desleal, já 

que produtos e comer-

ciantes brasileiros pagam 

impostos.

Pesquisa do Sebrae fo-

cada em pequenas em-

presas revela que, entre 

fevereiro deste ano e o 

de 2023, o faturamento 

da indústria cresceu 5%, 

mas no comércio varejis-

ta a queda chegou a  10%. 

Na avaliação de respon-

sáveis pelo levamento, 

o impacto dos produtos 

importados com isenção 

de impostos federais, es-

pecialmente os chineses, 

explica o tombo.

Presidente da Câmara, Ar-

thur Lira (PP-AL) tende a 

botar pra votar, nesta se-

mana, a volta da cobrança 

de impostos federais so-

bre compras no exterior 

de até US$ 50 (R$ 255) 

mesmo se não houver 

acordo entre lideranças.

Como a coluna mostrou, a 

principal resistência vem 

do PT: mulher do presi-

dente Lula, Janja da Sil-

va faz campanha pesada 

pela rejeição da propos-

ta. Avalia que a cobrança 

afetará a popularidade do 

governo em integrantes 

da classe média baixa, se-

tor onde o bolsonarismo é 

muito forte.

Pressionada por entida-

des empresariais, a oposi-

ção tende a votar a favor 

do projeto, mas teme ficar 
com o ônus de bancar 

uma medida impopular. 

Há quem tema também 

um veto do presidente 

Lula à proposta.

Ex-secretário de Fazen-

da do Ceará, o deputado 

federal Mauro Benevides 

Filho (PDT-CE) defende a 

cobrança do imposto de 

importação. Para ele, im-

popular é o fato de que 

as compras feitas princi-

palmente em lojas chi-

nesas gerarem desem-

prego entre nós.

Para Benevides Filho, é 

preciso explicar à popu-

lação que o barato, neste 

caso, sai muito caro. Ao 

comprar algumas peças 

de roupas em lojas chine-

sas, a dona de casa gasta 

menos dinheiro,  mas co-

labora para desempregar 

o irmão que trabalha no 

varejo.

O BarraShoppingSul, de 

Porto Alegre, e o ParkSho-

pping Canoas sairam ilesos 

das enchentes. O projeto 

de ambos levou em conta 

cheias ocorridas em cem 

anos — as construções fi-

caram em patamares mais 

elevados e um sistema de 

bloqueio de água foi insta-

lado no solo.

Um estudo da Confedera-

ção Nacional do Comércio 

entregue a deputados re-

vela que, sem a isenção 

dos impostos federais, as 

compras de até US$ 50 

feitas por pessoas físicas 

sairiam bem mais caras — 

os produtos chegariam a 

custar entre 63% e 90% a 

mais para o consumidor. 

O projeto que inscreve o 

nome do marinheiro João 

Cândido no Livro de He-

róis da Pátria deve ficar 
um tempo ancorado. Há, 

entre seus defensores, o 

medo de que a ideia seja 

torpedeada na Comissão 

de Constituição e Justiça, 

presidida pela bolsonaris-

ta Caroline de Toni.

Também segundo a CNC, 

essas importações su-

biram 11,4% nos sete pri-

meiros meses de 2023 em 

relação ao mesmo perío-

do de 2022. Mais: 52% do 

faturamento do varejo no 

país ocorre com vendas 

de itens que custam até 

R$ 250,00, o que revela o 

peso da concorrência.

Ana Cristina Campos/Agência Brasil

Mario Agra/Câmara dos Deputados

Centro Comercial Internacional de Yiwu, na China

Presidente da Câmara ainda tenta consenso

POR FERNANDO MOLICA
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Desempregados somam 1,916 
milhão no primeiro trimestre

B3 comemora avanço do 
número de investidores

CORREIO ECONÔMICO

Balanço positivo Em custódia

Danos à vista 

Há um mês 

Escassez próxima

Economia decenal

Mesmo com o mercado 
aquecido e o avanço da 
renda do trabalhador, o 
país apresentou, no pri-
meiro trimestre deste ano 
(1T24) um contingente de 
1,916 milhão de desem-
pregados), que perma-
necem em situação de 
desemprego há, pelo me-
nos, dois anos. 
Tal patamar, porém, sobe 
para 2,883 milhões, no 

caso daqueles que o fa-
zem há um ano. Os dados 
são da Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicí-
lios Contínua do IBGE. 
Segundo a coordenado-
ra de Trabalho e Rendi-
mento do IBGE, Adriana 
Beringuy, “há tendência 
de redução dessa popu-
lação desocupada, que, 
na comparação anual, se 
reduziu”.

Independentemente das 
volatilidades interna (vide 
desajuste fiscal) e externa 
(conflitos geopolíticos), 
segue em trajetória as-
cendente a atratividade 
da bolsa brasileira (B3), 
cujo número de Pesso-
as Físicas avançou 3% na 
renda variável e 2% na 
renda fixa, atingindo 19,4 
milhões de investidores. O 
novo dado consolida um 
movimento de novos in-
vestidores, na direção do 

mercado de capitais, que 
cresceu 80% desde 2020. 
As novas funcionalidades 
turbinaram a marca de 1 
milhão de acessos à B3, 
em março último (oitavo 
mês seguido de avanço), 
com 5,1 milhões de inves-
tidores em renda variável 
e 16,3 milhões em renda 
fixa (já descontada dupli-
cidade de investidores). 
Desde 2020, a base de in-
vestidores já cresceu mais 
de 80%.

No primeiro trimestre 
(1T24), o valor de custó-
dia dos investidores da B3 
cresceu, no comparativo 
anual, com a renda vari-
ável (ações, ETFs, BDRs e 
FIIs) subiu 27% ou R$ 556,5 
bilhões, e a renda fixa au-
mentou 24% (produtos de 
dívida e captação bancá-
ria) para R$ 2,2 trilhões.

Também em valores sob 
custódia, os investimen-
tos somaram R$ 1,7 trilhão, 
no caso de captação ban-
cária (alta de 22%) e a R$ 
310,3 bilhões (alta de 38%), 
em dívidas corporativas. 
No comparativo anual, o 
Tesouro Direto recebeu 
500 mil novos investido-
res em março último.

Entre os efeitos econômi-
cos da tragédia climáti-
ca no Rio Grande do Sul, 
o Centro de Estudos em 
Economia Aplicada da 
Universidade de São Pau-
lo (Cepea), que deve ele-
var os preços do leite e do 
frango para o consumidor 
brasileiro, sem contar o ar-
roz, no longo prazo.   

A Pnad Contínua também 
apontou que, no período 
de 1T24, o país contava 
com 3,967 milhões de bra-
sileiros em busca de uma 
nova colocação, há mais 
de um mês – 6,5% inferior 
a igual período de 2023 – 
e outros 1,773 milhão que 
o fazem há menos de um 
mês, que recuou 10%.

As dificuldades dos se-
tores de leite e frango, 
prossegue o Cepea, estão 
associados à infraestrutu-
ra afetada, danos no pro-
cessamento, que devem 
redundar em escassez de 
tais produtos e carestia ao 
consumidor, por dificul-
dades de fornecimento 
de rações aos animais. 

Uma economia de R$ 550 
bilhões em dez anos. É o 
que o país deve economi-
zar com as novas regras 
previdenciárias, como a 
desvinculação dos reajus-
tes do mínimo ao piso dos 
benefícios e alterações da 
aposentadoria rural, se-
gundo o Centro de Lide-
rança Pública (CLP).

Divulgação

Divulgação

Contingente sem emprego continua alto, mas recua

Afluxo de investidores à bolsa continua firme e crescente

Ex-presidentes do BC 
‘detonam’ a política fiscal  
“Descontrole da inflação será punido nas urnas”, prevê ex-ministro Malan 

Por marcello Sigwalt

“O governante que for le-
niente [leia-se, irresponsável] 
com o controle da inflação não 
se sairá bem das urnas”. O alerta, 
em tom premonitório, foi dispa-
rado por um dos ‘pais’ do Plano 
Real, o ex-ministro da Fazenda e 
do Banco Central (BC), Pedro 
Malan, numa menção indireta 
ao descontrole fiscal da gestão 
petista perdulária pilotada pelo 
mandatário, de ‘olho’ no pleito 
municipal, logo ali.

Durante debate sobre os 
“30 anos do plano de estabili-
zação” – na última sexta-feira 
(17), na sede do Banco Central 
(BC), em Brasília, ladeado pe-
los também ex-presidentes da 
autoridade monetária, Gustavo 
Franco, Persio Arida e Gustavo 
Loyola, sob a moderação do 
atual, Roberto Campos Neto 
– Malan ressaltou o fato de que 
os brasileiros, em três décadas, 
reconhecem os benefícios tra-
zidos pelo Real, e à preservação 
do poder de compra.

“Estou absolutamente con-
vencido que a esmagadora 
maioria da sociedade brasilei-

ra aprendeu os benefícios da 
preservação da inflação sob 
controle. Isso significa a pre-
servação do poder de compra 
do salário do trabalhador bra-
sileiro, dessas transferências de 
renda, que cada vez mais as-
sume mais importância entre 

nós”, proclamou Malan, para 
disparar, em seguida: “A maio-
ria do eleitorado penalizará nas 
urnas um governante que tenha 
uma postura excessivamente 
leniente e complacente com o 
comportamento da inflação no 
Brasil”.

Sobre a questão fiscal, ele 
avaliou que a Lei de Responsa-
bilidade Fiscal “tem sido sub-
metida ao longo dos anos a uma 
crítica equivocada: de que a res-
ponsabilidade fiscal não é com-
patível com a responsabilidade 
social”.

Fernando Frazão - Agência Brasil

Ex-ministro não esconde preocupação com o uso político da gestão das contas públicas

Por marcello Sigwalt 

Talvez com o propósito de 
evitar a volatilidade do merca-
do, durante a semana, a Light 
(LIGHT3) anunciou, nesse 
sábado (18), que seu conselho 
de administração aprovou um 
novo plano de recuperação ju-
dicial para a companhia. 

Entre as medidas, desta-
que para o aporte de recursos, 
mediante aumento de capital; 
capitalização de créditos, por 
meio de títulos conversíveis e 
não conversíveis, além do pa-
gamento integral de crédito de 
até R$ 30 mil.

Expresso por meio de Fato 
Relevante (FT), o documento 
protocolado juntamente com 
o processo de recuperação ju-
dicial – em curso na 3ª Vara 
Empresarial da Comarca da 
Capital do Estado do Rio de 
Janeiro – destaca as modifi-
cações com o objetivo de “ali-
nhar os interesses de credores 

e outros ‘stakeholders’, além de 
detalhar as etapas que marcam 
as medidas para recuperação 
da companhia.

Poucos antes, a concessio-
nária de energia elétrica repor-
tou, em publicação divulgada 
na última quarta-feira (15), um 
prejuízo de R$ 357,3 milhões 

no primeiro trimestre deste ano 
(1T24), revertendo o lucro de 
R$ 107,1 milhões, no mesmo 
período de 2023 (1T23). 

No mesmo comparativo, a 
receita recuou 8,1%, para R$ 
3,32 bilhões. O resultado fi-
nanceiro líquido registou saldo 
negativo de R$ 354,8 milhões 

no 1T24, ou um crescimento 
de 33,6%, ante às perdas finan-
ceiras do 1T23.

Entre a exposição de moti-
vos para tal reversão, a compa-
nhia argumentou que o 1T24 
teria sido marcado por “eventos 
climáticos adversos em sua área 
de concessão, além de falhas 
na rede de transmissão subter-
rânea na Ilha do Governador, 
causando a interrupção no for-
necimento de energia na região 
a 78 mil clientes”.

Na ocasião, a concessionária 
revelou, ainda, que o lucro an-
tes de juros, impostos, deprecia-
ção e amortização (Ebitda, na 
sigla em inglês) ajustado somou 
R$ 294,4 milhões no 1T24, re-
dução de 45,3%, em relação a 
igual período do ano passado 
(1T23). 

A próxima assembleia geral 
de credores foi adiada de 25 de 
abril para 29 de maio, evento 
cercado de grande expectativa 
pelo mercado.  

credores aprovam novo plano da Light
Divulgação

Novo acordo prevê ações para recuperação célere da empresa

Prejuízos com furtos de R$ 5 milhões 

Prioridades fiscais devem ser claras

Na raiz dos problemas finan-
ceiros da Light, a perda de ca-
bos/materiais é um dos mais fre-
quentes, sem qualquer solução à 
vista, por parte das autoridades. 

Somente nos quatro primei-
ros meses deste ano (1Q24), 
foram registradas 105 ocorrên-
cias de furto de cabos, traduzin-
do um aumento de 164%, em 
relação ao mesmo período de 
2023 (1Q23). No ano passado, 
a companhia contabilizou 373 
incidentes. 

As sequelas à cidadania ca-
rioca são graves, a exemplo da 
deterioração da infraestrutura 
da capital fluminense, o que 
impõe custo elevados para a 
companhia, cujo prejuízo acu-
mulado já soma R$ 1,77 mi-
lhão, correspondente a 12.845 
metros de cabos perdidos, até 
agora, em 2024. 

Do ponto de vista do usuá-
rio-consumidor-contribuinte 
eleitor, os danos são à vista, 
dede a interrupção no forneci-

mento de energia elétrica, até o 
funcionamento do transporte 
público.

Outros R$ 4 milhões foram 
gastos para recomposição da 
rede elétrica, face aos recorren-
tes (e insolúveis) atos de vanda-
lismo, que vitimou   pelo menos 
30 mil passageiros do Metrô do 
Rio. (M.S.)

A título de ilustração, o 
gerente de operação e manu-
tenção na rede subterrânea 
da Light, Leonardo Bersot 

explica que “isso é como se 
cortassem a ‘estrada’ pela qual 
a eletricidade viaja. Sem essa 
‘estrada’, a eletricidade não 
pode mais fluir normalmente, 
resultando na interrupção do 
fornecimento de energia para 
a região afetada”.

Segundo ele, o ato de reti-
rar o cabo pode causar danos 
aos equipamentos de distribui-
ção elétrica, exigindo reparos 
para restabelecer a continuida-
de elétrica”. (M.S.)

Para que haja compatibili-
dade política e social, Malan 
entende que duas coisas devem 
estar presentes: a definição cla-
ra de prioridades e a avaliação 
de programas e de resultados 
pretéritos. É algo que não te-
mos tradição e precisamos 
construir, fazer avaliação do re-
sultado de programas”. 

Para o ex-ministro, “quando 
tudo é prioritário, nada é priori-
tário. Quando temos um Orça-
mento com gastos que não são 

gastos e não devem ser conside-
rados como tal, é um problema 
sério que estamos construindo 
para o futuro”, preconizou. 

Arqui-inimigo  
do Plano Real

Igualmente incisivo contra a 
retórica petista na questão fiscal, 
o ex-presidente do BC, Pérsio 
Arida não pouco o atual ocu-
pante do Planalto, ao lembrar 
que Lula foi ‘arqui-inimigo do 
Plano real, além de ter patro-

cinado a expressão conhecida 
como herança maldita, logo 
após suceder o tucano Fernando 
Henrique Cardoso, em 2003. 
“Nosso tripé macroeconômico 
é manco hoje em dia, porque a 
perna fiscal sofreu uma longa e 
contínua deterioração, e as pers-
pectivas não são boas”.

Outro ex-dirigente do BC, 
Gustavo Loyola acentuou que 
“já houve várias ameaças à esta-
bilidade. Felizmente, o Banco 
Central tem se fortalecido ao 

longo do tempo, e hoje temos a 
nossa autonomia, mas sofremos 
críticas e continuamos sofren-
do críticas. Embora a estabili-
dade de preço esteja imbricada 
fortemente no coração dos 
brasileiros, a instituição recebe 
críticas sem base”.

Cauteloso, Roberto Cam-
pos Neto se esquivou de co-
mentar a política fiscal petista, 
mas destacou a  importância da 
autonomia financeira à autar-
quia. (M.S.)
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INtErNACIoNAL

CORREIO ESPORTIVO

SAF

Shows

Marta celebra Copa do Mundo no Brasil

Esperança

Crise

ESTRAGO

O Internacio-

nal deve voltar 

a mandar seus 

jogos no estádio 

Beira-Rio apenas 

em agosto, se-

gundo previsões 

do clube. O local 

foi alagado pela 

água das fortes 

chuvas que atin-

giram o Rio Grande do 

Sul, com o gramado chegando a ficar submerso nos 
últimos dias. O clube divulgou imagens do estado pre-

cário em que se encontram as instalações após o esco-

amento da água. “Calculamos entre 60 e 90 dias”, afir-
mou Victor Grunberg, VP do Colorado.

Envolvido em briga judi-

cial contra a acionista 777 

Partners, o Vasco vem re-

cebendo sondagens de 

fundos árabes, além da 

Crefisa, pela compra das 
ações de sua SAF. Porém, 

situação não é simples.

Bruno Mars confirmou 
três shows no Nilton San-

tos, em outubro. A princí-

pio, o Botafogo não será 

afetado, porque jogará 

fora de casa nas datas. Po-

rém, pode ser afetado se 

avançar na Copa do Brasil.

Eleita por seis vezes pela 

Fifa a melhor jogadora do 

mundo, Marta celebrou 

a escolha do Brasil como 

sede da Copa do Mundo 

Feminina de 2027 e de-

fendeu que a primeira 

partida seja disputada no 

Rio Grande do Sul, que foi 

devastado por enchentes 

nas últimas semanas. 

“Se fosse possível, gosta-

ria que a primeira partida 

da seleção brasileira fosse 

no Rio Grande Sul. O Esta-

do do Rio Grande do Sul e 

o povo gaúcho merecem”, 

disse Marta.

Com a classificação ga-

rantida para as Oitavas 

da Libertadores, o Flumi-

nense tem a esperança de 

utilizar o zagueiro Thiago 

Silva, além de lesionados, 

como o André. As oitavas 

ocorrerão em agosto.

Após ter foto vazada 

usando a camisa do Co-

rinthians, o atacante Ga-

bigol, do Flamengo, foi 

punido com multa e per-

da do direito de usar a ca-

misa 10. Ele também foi 

liberado do treino.

Reprodução/ X

Prejuízo chega a R$ 35 milhões

CORREIO NO MUNDO

Ajuda em Gaza

Recuperados

Juiz arquitetou revogação do aborto

Ainda presa

Restrições

TRUMPISMO

Um dos juízes mais 

c o n s e r v a d o r e s 

da Suprema Cor-

te dos EUA vem 

sofrendo críticas 

desde que uma re-

portagem do The 

New York Times 

publicada nesta 

quinta-feira (16) 

revelou que uma 

bandeira americana 

foi hasteada de cabeça para baixo na sua casa dias 

antes da posse de Joe Biden em janeiro de 2021.

Samuel Alito, 74, é o magistrado mais influente da 

ala conservadora do tribunal 

O píer temporário instala-

do pelos Estados Unidos 

na costa da Faixa de Gaza 

recebeu nesta sexta seu 

primeiro carregamento 

de ajuda humanitária, 

afirmou o Exército ame-

ricano, um dia depois da 

finalização da estrutura.

O Museu Britânico, em 

Londres, divulgou a recu-

peração de 268 objetos 

que eram considerados 

desaparecidos ou rouba-

dos. O anúncio eleva o 

total de itens recuperados 

para 626, após uma ope-

ração global.

Samuel é o principal ar-

quiteto da decisão con-

troversa que revogou o 

direito ao aborto nos EUA 

em 2022. Ele foi o autor do 

texto que derrubou o pre-

cedente conhecido como 

Roe vs. Wade, que garan-

tia desde 1973 que esta-

dos não poderiam interfe-

rir no direito da mulher de 

interromper a gravidez.

Hastear a bandeira nacio-

nal de cabeça para baixo 

foi um símbolo utilizado 

por trumpistas que de-

fendiam a teoria da cons-

piração criada por Trump .

A tripulação do navio 

cargueiro que se chocou 

contra uma ponte em 

Baltimore, nos Estados 

Unidos, no dia 26 de mar-

ço continua presa na em-

barcação, sem permissão 

de autoridades america-

nas para sair.

A construção, que custou 

pelo menos US$ 320 mi-

lhões, deve coletar quase 

500 toneladas de ajuda 

nos próximos dias, como 

parte dos esforços inter-

nacionais para driblar as 

restrições terrestres im-

postas por Israel.

Reprodução

Caso envolve juiz Samuel Alito 

Pode ser apenas o começo

Lembranças de outra Copa

Novos ataques russos podem ser a primeira onda, diz Zelenski

Copa do Mundo Feminina 2027 explora o legado do Mundial de 2014

O presidente da Ucrânia, 
Volodimir Zelenski, disse na 
última sexta-feira (17) em en-
trevista à agência de notícias 
AFP que os avanços militares 
russos das últimas semanas 
que preocupam aliados oci-
dentais podem ser apenas uma 
“primeira onda” de uma nova 
ofensiva.

Zelenski voltou a pedir 
por mais armas antiaéreas e 
disse que “a maior vantagem 
da Rússia” na guerra é a proi-
bição imposta por países oci-
dentais de não usar armamen-
to entregue a Kiev para atacar 
o território russo.

Essa restrição, entretanto, 
vem sendo suavizada pelos 
Estados Unidos e Reino Uni-
do. Em entrevista coletiva na 
capital ucraniana na última 
quarta-feira (15), o secretá-
rio de Estado Antony Blin-
ken disse que não “encoraja 
ataques fora da Ucrânia”, mas 
que, em última instância, 

Kiev “tem de tomar decisões 
por conta própria sobre como 
vai conduzir esta guerra”.

Em resposta, Moscou aler-
tou em um comunicado na sex-
ta que o Ocidente “brinca com 
fogo” ao permitir esses ataques, 
e que eles não passariam sem 
retaliação.

Londres havia dito em abril 
que Kiev estava livre para usar 
seus mísseis de longa distância 
contra a Rússia. Em seguida, 
Putin anunciou que atacaria 
alvos militares britânicos em 
todo o mundo como resposta 
legítima.

Na entrevista, Zelenski 

reconheceu que a Ucrânia en-
frenta um problema de falta de 
soldados e da moral das suas 
tropas, mas disse que vai susten-
tar as linhas defensivas e conter 
avanços russos. As forças ar-
madas de Kiev vem recuando e 
perdendo território nas últimas 
semanas.

O Brasil será a sede da Copa 
do Mundo Feminina 2027 e es-
colheu dez estádios e cidades para 
receber os jogos. Será a primeira 
vez que o Mundial Feminino virá 
para o continente sul-americano.

O Maracanã receberá a aber-
tura e final da Copa de 2027, 
enquanto a Neo Química Arena 
(SP) será palco da semifinal. O 
perfil oficial do estádio paulista, 
inclusive, afirmou no X, antigo 
Twitter, que está “de portas aber-
tas para receber o mundo mais 
uma vez em um grande evento 
mundial”.

A outra semifinal acontece-
rá em Brasília, no Mané Gar-
rincha. A disputa por terceiro 
lugar acontecerá no Mineirão 
(Minas Gerais).

Os outros locais escolhidos 
foram: Porto Alegre (Beira-Rio), 
Cuiabá (Arena Pantanal), Salva-
dor (Arena Fonte Nova), Recife 
(Arena Pernambuco), Fortaleza 
(Castelão) e Manaus (Arena da 
Amazônia).

Todos os dez estádios rece-
beram jogos da Copa do Mundo 
masculina de 2014. A existência 
das arenas, inclusive, pesou a favor 
do Brasil.

O Mundial feminino deve 
acontecer entre 24 de junho e 25 
de julho de 2027. A FIFA ainda 
baterá o martelo sobre isso e o 
calendário de jogos sugerido pelo 
Brasil.

O Brasil propôs 44 centros de 
treinamento espalhados pelo país. 
Sendo três locais para árbitros e 
mais 39 hotéis nas cidades-sede. 
Todos esses hotéis têm um local 
de treino associado. Ao todo, são 
86 hotéis e 86 locais de treino.

A ideia é que todas as 10 capi-
tais tenham fan fests. No Rio, isso 
inclui a praia de Copacabana.

Reprodução

Olympics

Avanços militares recentes preocupam Kiev e Ocidente

Maracanã (RJ)

Biden busca apoio de 
eleitores negros

Ultradireitista acusado 
de racismo em portugal

O presidente dos EUA, Joe 
Biden, lançou na sexta uma 
iniciativa voltada ao eleitora-
do negro em uma tentativa de 
recuperar o apoio dessa parce-
la da população, fundamental 
para sua vitória contra Donald 
Trump em 2020 -mas que ago-
ra dá sinais de desconfiança.

Biden visitou o Museu Na-
cional de História e Cultura 
Afro-Americanas na capital, 
Washington, e fez um discurso 
dizendo que “a história negra 
é a história americana”. Ele e a 

vice, Kamala Harris, ainda de-
vem se encontrar com um gru-
po de universitários de institui-
ções tradicionalmente negras, 
como a Universidade Howard, 
e participar de outros eventos 
de campanha no fim de semana.

Além disso, na última quin-
ta, Biden se reuniu com um 
grupo cujos familiares estive-
ram envolvidos na decisão da 
Suprema Corte que acabou 
com a segregação racial em es-
colas de todo o país 70 anos 
atrás, em 17 de maio de 1954.

O ultradireitista André 
Ventura, líder do partido Che-
ga, fez um comentário conside-
rado racista na quinta em sessão 
oficial do Parlamento. Foi de-
fendido, porém, pelo presiden-
te do Parlamento, José Pedro 
Aguiar-Branco, do PSD, a sigla 
governista, de centro-direita.

Ventura participava de um 
debate sobre a construção de 
um novo aeroporto em Lis-
boa, cuja previsão de entrega é 
em dez anos. O deputado disse 
que o aeroporto de Istambul foi 

construído em cinco, e que “os 
turcos não são propriamente 
conhecidos por ser o povo mais 
trabalhador do mundo”.

Parlamentares de esquerda 
criticaram a fala e tentaram in-
terromper o discurso de Ventu-
ra, mas foram repreendidos por 
Aguiar-Branco, que disse que 
Ventura “tem liberdade de ex-
pressão”. “O julgamento do dis-
curso político não é meu nem 
de nenhum deputado, e sim do 
povo nas eleições”, completou o 
presidente do Parlamento.

Augustto Albuquerque/Divulgação

Arena da Amazônia (AM)
NeoQuímica

NeoQuímica Arena (SP)
Divulgação

Mineirão (MG)

Divulgação

Casa de Apostas Arena Fonte Nova (BA)
Divulgação

Arena Castelão (CE)
Vitor Kalsing/Divulgação PMPA

Beira-Rio (RS)

Divulgação/ Lanik do Brasil

Arena Pantanal (MT)
Reprodução/ Bento Viana Fotografia Divulgação/ Lanik do Brasil

Mané Garrincha (DF) Arena Pernambuco
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GESTÃO SÉRIA:TRANSPARÊNCIA  
E COMPETITIVIDADE  
RECONHECIDAS! 
A prefeitura de Teresópolis continua mostrando que  
um trabalho sério, além de benefícios para o município,  
traz reconhecimento dos órgãos fiscalizadores.

É assim, trabalhando sério e com políticas públicas  
com foco no futuro, que a prefeitura constrói  
a cada dia uma Teresópolis melhor para todos.

Baixe nossos  
Apps e tenha  
acesso a  
diversos serviços 
pelo celular. 

 prefeiturateresopolis    

  PrefeituraTeresopolisOficial

A Prefeitura também pulou do 61° 
lugar para 5° posição no ranking RJ.

TERESÓPOLIS CONQUISTA O 
PRIMEIRO LUGAR EM RANKING 
DE TRANSPARÊNCIA PÚBLICA

TERESÓPOLIS 
CONQUISTA A

2ª POSIÇÃO 
NO ESTADO 

EM CONTROLE 
INTERNO 

EM AUDITORIA DE 

LEVANTAMENTO DO TCE-RJ

Além de conquistar o 1º lugar no ranking de 

transparência pública da região serrana, a 

prefeitura pulou do 61° lugar para a 5ª posição 

no ranking do RJ. O resultado foi divulgado pela 

Associação dos Tribunais de Contas - ATRICON  

e pelo Tribunal de Contas da União.

Teresópolis conquistou também a 2ª posição 

no estado em controle interno em auditoria 

de levantamento do TCE-RJ: TRANSPARÊNCIA, 

CONTROLE E COMBATE À CORRUPÇÃO!

E teve mais destaque: somos a 1ª cidade da região 

Serrana e a 7ª do RJ em competitividade.
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O ministro Cristiano Za-
nin, do Supremo Tribunal 
Federal, deu prazo de 60 dias, 
contados a partir de 25/4, para 
que o Congresso Nacional e o 
Executivo busquem uma solu-
ção consensual sobre a desone-
ração da folha de pagamento. 
Com isso, fica mantida a pos-
sibilidade de substituir a con-
tribuição previdenciária dos 
empregados por um percentual 
do faturamento, entre outros 
pontos.

Depois deste período, o mi-
nistro vai reavaliar a questão. 
Em 25/4, Zanin suspendeu a 
validade da lei que estendia até 
2027 a desoneração na Ação 
Direta de Inconstitucionalida-
de 7633, ajuizada pelo governo.

A Quinta Turma do Su-
perior Tribunal de Justiça, em 
decisão unânime, absolveu um 
homem que ficou preso por 12 
anos, após ser condenado em 
vários casos de estupro. Segun-
do o colegiado, as condenações 
foram baseadas unicamente na 
palavra das vítimas, que o reco-
nheceram por foto e pessoal-
mente, mas sem observar as re-
gras legais do reconhecimento, 
e nas declarações de policiais 
sobre o envolvimento do acusa-
do em outros crimes.

Considerando essas cir-
cunstâncias, a turma julgadora 
anulou os reconhecimentos 
realizados em quatro dos 12 
processos em que o réu foi 
condenado.

O combate à dissemina-
ção de notícias falsas nas redes 
sociais é uma das principais 
bandeiras da Justiça Eleitoral. 
Diante da popularização de fer-
ramentas de inteligência artifi-
cial (IA) que podem potencia-
lizar os efeitos de notícias falsas 
no processo eleitoral, o Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE) e a 
Escola de Comunicação, Mídia 
e Informação da Fundação Ge-
tulio Vargas (FGV Comunica-
ção) realizam, na próxima terça 
(21) e na quarta (22), a partir 
das 9h30, o “Seminário Inter-
nacional – Inteligência Artifi-
cial, Democracia e Eleições”.

O objetivo é aprofundar os 
conhecimentos sobre inteli-
gência artificial.

Prazo para 
solução sobre 
desoneração 
da folha

Homem foi 
condenado 
por estrupo 
injustamente

Democracia e 
ia são temas 
de seminário 
internacional

STF STJ TSE

O Tribunal de Contas da 
União fez a auditoria de con-
formidade nos convênios ce-
lebrados no âmbito do extinto 
Ministério da Cidadania, com 
recursos do Fundo Nacional de 
Assistência Social (FNAS). Os 
ajustes foram celebrados entre 
o extinto Ministério do Desen-
volvimento Social e Combate à 
Fome (MDS) e a Oscip Asso-
ciação Programa Um Milhão 
de Cisternas (AP1MC).

O trabalho tratou das trans-
ferências fundo a fundo de re-
cursos do FNAS geridos pelo 
Ministério da Cidadania e das 
transferências federais de recur-
sos orçamentários destinadas 
ao programa de construção de 
cisternas do MDS, a AP1MC. 

Tribunal faz 
auditoria no 
Programa 
cisternas

TCU

Nísia vetou regra que 
exigia seleção na Saúde

A ministra da Saúde, Nísia 
Trindade, derrubou uma regra 
que exigia processo seletivo, 
“impessoalidade” e vetava ne-
potismo em contratações da 
pasta. A norma atingia a esco-
lha de funcionários dentro de 
parcerias fechadas pela Saúde 
com instituições como a Fiotec, 
fundação ligada à Fiocruz.

Como a Folha revelou, o 
ministério infla a sua equipe 
com bolsas e consultorias con-
cedidas nesses projetos, usa essa 
mão de obra para preencher 
lacunas da falta de servidores 
concursados e dificulta a trans-
parência sobre os contratados.

Informações parciais apre-
sentadas pela Saúde indicam 
que há mais bolsistas e con-
sultores contratados atuando 
na administração da pasta, em 
Brasília, do que servidores con-
cursados ou nomes em cargos 
de comissão.

A ministra Nísia Trindade 
revogou em maio de 2023 tre-
chos da portaria 4.833, que foi 
editada no penúltimo dia da 

gestão Jair Bolsonaro (PL).
O texto determinava que as 

contratações deviam ser feitas 
após processo seletivo. O edital 
de seleção teria de ser publica-
do e amplamente divulgado, 
com menção às qualificações 
técnicas exigidas para o cargo.

As regras sobre estas contra-
tações apontam que bolsistas e 
consultores têm empregos tem-
porários e precisam cumprir 
metas dos projetos ou entregar 
produtos. Integrantes da atual 
e de gestões passadas do minis-
tério, porém, dizem que a esco-
lha dos nomes é feita dentro da 
pasta e por critérios que não são 
transparentes.

Em respostas concedidas via 
LAI (Lei de Acesso à Informa-
ção), o ministério afirma que 
toda a execução dos projetos, 
incluindo a seleção dos pro-
fissionais, cabe às instituições 
parceiras. Diz ainda que não 
há vínculo destes funcionários 
com a Saúde.

Por; Mateus Vargas e 
Raquel Lopes/ Folhapress

cTs têm R$ 56 mi em 
emendas autorizadas

O governo federal prevê 
em orçamento o valor de R$ 
56 milhões somente em emen-
das parlamentares para a ação 
que alimenta as comunidades 
terapêuticas (CTs), entidades 
privadas voltadas ao tratamen-
to de dependentes de álcool e 
outras drogas que se baseiam 
na abstinência e na laborterapia 
(trabalho geralmente não re-
munerado) como método.

O valor corresponde a 86% 
da dotação que foi prevista no 
ano de 2023 (R$ 65,1 milhões) 
e não abrange emendas de ban-

cada e de comissões temáticas, 
apenas emendas individuais. 
Dos R$ 56 milhões, R$ 6,97 
milhões já foram empenhados 
para a ação.

As CTs costumam ter como 
um dos pilares de tratamento 
práticas religiosas em detrimen-
to de terapias psicológicas. Até 
março, o governo financiava 262 
unidades por meio do MDS 
(Ministério do Desenvolvimen-
to e Assistência Social, Família e 
Combate à Fome).

Por; Luana Lisboa/ 
Folhapress
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O ministro do STF Ale-

xandre de Moraes conce-

deu liminar na sexta que 

suspende a resolução 

do CFM que restringe o 

aborto legal resultante de 

estupro após 22 semanas.

Em sua decisão, ele diz 

que os efeitos da resolu-

ção estão suspensos até o 

julgamento final da con-

trovérsia e determina que 

o CFM seja comunicado e 

que forneça informações 

no prazo de dez dias.

“Após esse prazo, dê-se 

vista ao advogado-geral 

da União e ao procura-

dor-geral da República, 

sucessivamente, no prazo 

de cinco dias, para a devi-

da manifestação”, escre-

veu o ministro.

A decisão foi proferida 

em uma ação proposta 

pela PSOL e a Anis em 

que afirmam que a reso-

lução institui “tratamento 

discriminatório no acesso 

à saúde”, indo na contra-

mão das situações previs-

tas em lei para a realiza-

ção do aborto legal -em 

caso de estupro, anence-

falia do feto ou que envol-

va risco à gestante.

Por; Cláudia Collucci/ 
Folhapress

O Brasil atingiu 2.715 mor-

tes confirmadas por den-

gue em 2024 e um total 

de 4.890.542 casos prová-

veis da doença. Os dados 

são do Painel de Monito-

ramento de Arboviroses 

do Ministério da Saúde na 

última sexta-feira (17).

Em relação aos casos que 

já foram confirmados, já 
são 3.079.043. 

A Comissão Interseto-

rial de Enfrentamento à 

Violência Sexual contra 

Crianças e Adolescentes, a 

Rede Ecpat Brasil, o Comi-

tê Nacional de Enfrenta-

mento à Violência contra 

Crianças e Adolescentes e 

o Conanda criaram cam-

panha contra a violência 

sexual que afeta crianças 

e adolescentes no Brasil.

A Comissão da Verdade 

sobre a Escravidão Negra 

da seccional paulista da 

Ordem dos Advogados do 

Brasil (OAB), em parceria 

com o movimento Mobi-

liza Saracura Vai-Vai, rea-

lizou no sábado (18) uma 

caminhada em defesa da 

preservação dos achados 

arqueológicos encontra-

dos durante escavação.

A pessoa apontada como 

culpada pelo vazamento 

da prova do Enem, em 

novembro do ano passa-

do, foi identificada pela 
Polícia Federal. Em inqué-

rito concluído na última 

sexta-feira, a Polícia afir-
mou que trata-se de um 

funcionário que aplicaria 

a prova. 

A conduta do investigado 

pode configurar crime de 
fraude em certame de in-

teresse público, com pena 

que chega a oito anos de 

prisão. As suspeitas ocor-

reram quando o Inep, 

responsável pelo exame, 

identificou imagens do 
caderno de provas em cir-

culação nas redes sociais.

Ligado ao MEC, o Inep 

afirmou, por meio de sua 
assessoria, que as ima-

gens surgiram nas redes 

após as 13h, quando os 

portões já tinham sido 

fechados. As regras impe-

dem que os candidatos 

fiquem com celular ou 
equipamento eletrônico 

durante o exame.

As regiões Sul e Sudeste 

totalizam 72% de casos 

graves e 74,6% de mortes 

por dengue, em 2024. Nos 

estados do Sudeste, foram 

registrados 26.086 casos 

graves e 1.360 mortes. No 

Sul, de 13.909 e 666, res-

pectivamente. Proporcio-

nalmente, DF, Minas Ge-

rais e Paraná apresentam 

as maiores taxas.

Quebre o ciclo da violên-

cia é o tema da campa-

nha, que recomenda que 

adulto cuidador “perceba 

sinais” e “seja a pessoa 

que ouve, acolhe e de-

nuncie”. Peças da campa-

nha para uso e reprodu-

ção e o vídeo institucional 

estão disponíveis no site 

do Ministério dos Direitos 

Humanos e Cidadania.

Os artefatos em questão 

foram encontrados nas 

obras da futura linha 6-la-

ranja do metrô, na região 

do Bixiga, na capital pau-

lista. A nova estação será 

chamada de 14 Bis. A Ca-

minhada Educativa Chão 

dos Nossos Ancestrais 

também quer chamar a 

atenção para a história 

antirracista do local.

“Uma pessoa contratada 

para aplicar a prova do 

Enem na cidade de Be-

lém (PA) tirou uma foto 

da prova de redação às 

13h50, quando a prova 

ainda estava em anda-

mento, e encaminhou a 

uma amiga, professora”. 

As investigações aconte-

ceram em Caruaru (PE). 

Reprodução

Liminar foi concedida pelo ministro do STF

Suspensa norma do CFM 
que restringe aborto legal

Brasil tem 1.942 cidades 
com risco de desastre

Com a intensificação das 
mudanças climáticas provoca-
das pela ação humana no meio 
ambiente, têm aumentado os 
desastres ambientais e climáti-
cos em todo o mundo, a exem-
plo do que ocorre no Rio Gran-
de do Sul.

No Brasil, o governo federal 
mapeou 1.942 municípios sus-
cetíveis a desastres associados 
a deslizamentos de terras, ala-
gamentos, enxurradas e inun-
dações, o que representa quase 
35% do total dos municípios 
brasileiros. 

“O aumento na frequência e 
na intensidade dos eventos ex-
tremos de chuvas vêm criando 
um cenário desafiador para to-
dos os países, em especial para 
aqueles em desenvolvimento e 
de grande extensão territorial, 
como o Brasil”, diz o estudo do 
governo federal.

As áreas dentro dessas 1,9 
mil cidades consideradas em 
risco concentram mais de 8,9 
milhões de brasileiros, o que 
representa 6% da população 
nacional.

O levantamento publicado 
em abril deste ano refez a meto-
dologia até então adotada, adi-
cionando mais critérios e novas 
bases de dados, o que ampliou 
em 136% o número dos muni-

cípios considerados suscetíveis 
a desastres. Em 2012, o governo 
havia mapeado 821 cidades em 
risco desse tipo.

Com os novos dados, siste-
matizados até 2022, os estados 
com a maior proporção da po-
pulação em áreas de risco são 
Bahia (17,3%), Espírito Santo 
(13,8%), Pernambuco (11,6%), 
Minas Gerais (10,6%) e Acre 
(9,7%). Já as unidades da fe-
deração com a população mais 
protegida contra desastres são 
Distrito Federal (0,1%); Goiás 

(0,2%), Mato Grosso (0,3%) e 
Paraná (1%).

O estudo foi coordenado 
pela Secretaria Especial de Arti-
culação e Monitoramento, liga-
da à Casa Civil da Presidência 
da República. O levantamento 
foi solicitado pelo governo em 
razão das obras previstas para o 
Novo PAC (Programa de Ace-
leração do Crescimento), que 
prevê investimentos em infraes-
trutura em todo o país. 

As populações pobres são as 
mais prováveis de sofrerem com 

os desastres ambientais no Bra-
sil, de acordo com a nota técni-
ca do estudo.

“A urbanização rápida e 
muitas vezes desordenada, 
assim como a segregação só-
cio-territorial, têm levado as 
populações mais carentes a 
ocuparem locais inadequados, 
sujeitos a inundações, desliza-
mentos de terra e outras amea-
ças correlatas. Essas áreas são 
habitadas, de forma geral, por 
comunidades de baixa renda”, 
aponta o documento.

Levantamento deve subsidiar obras previstas para o Novo PAC
Freepik

Mudanças climáticas podem causar deslizamentos e enchentes
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No dia 5 de junho, será reali-
zado o 2° Seminário presencial em 
Mato Grosso do Sul: resiliência 
da população frente aos incêndios 
florestais, em Campo Grande. 
Organizado em parceria com o 
Consulado Geral dos EUA em 
São Paulo, o evento conta com o 
apoio do Serviço Florestal dos Es-
tados Unidos (USFS) e tem como 
objetivo fortalecer a prevenção e a 
resposta aos incêndios. Os pro-
fissionais vão compartilhar expe-
riências, incluindo estratégias de 
comunicação. Uma das palestran-
tes do evento será Brenda Bowen, 
especialista em Recursos e oficial 
de informação pública, da equipe 
de manejo de florestas, pastagens 
e ecologia vegetal do Serviço Flo-
restal dos Estados Unidos.

Um grupo de ouvidores 
do DF lançou um projeto an-
tirracismo após uma reunião 
na Defensoria Pública, a fim 
de combater manifestações de 
preconceito e desigualdades es-
truturais. O grupo planejou a 
segunda edição do Dicionário 
Antirracista para distribuição 
em setembro. Os objetivos in-
cluem políticas públicas, edu-
cação antirracista e equidade no 
mercado de trabalho. A iniciati-
va busca eliminar termos racis-
tas do vocabulário e fortalecer a 
luta contra o racismo em todas 
as esferas. A coordenação entre 
as diversas entidades do DF visa 
disseminar conhecimentos so-
bre o letramento racial e erradi-
car práticas discriminatórias.

Um homem com mandado de 
prisão foi capturado durante um 
jogo da Copa Sul-Americana na 
Arena Pantanal, em Cuiabá, pela 
Polícia Militar. O homem foi de-
tectado por câmeras de reconhe-
cimento facial em parceria com 
o Vigia Mais MT. O indivíduo 
tinha ordem de prisão por não pa-
gamento de pensão alimentícia. O 
sistema de reconhecimento facial 
foi adquirido pelo Cuiabá Espor-
te Clube, sendo obrigatório para 
a entrada dos torcedores na Arena 
Pantanal e emite alertas sobre pos-
síveis infratores. 

O suspeito foi encaminha-
do à Central de Flagrantes para 
registro da ocorrência e, em se-
guida, à Polinter para cumpri-
mento da ordem de prisão.

Governo e EUA 
vão abordar 
proteção do 
Pantanal

Grupo de 
ouvidores 
lança cartilha 
antirracista

Suspeito é 
encontrado 
em estádio de 
futebol

M. GROSSO DO SUL DISTRITO FEDERAL MATO GROSSO

O prefeito de Goiânia, Ro-
gério, assinou um decreto para 
transformar o entorno do Aero-
porto Santa Genoveva no polo 
de desenvolvimento econômi-
co, denominado “Aerotrópole”. 
Publicado no Diário Oficial do 
Município, o decreto visa fomen-
tar atividades na área da aviação, 
incentivando a cooperação entre 
setores industriais, comerciais e 
de serviços. O objetivo é atrair in-
vestimentos, qualificação de mão 
de obra e pesquisa. As estratégias 
incluem redução de impostos, 
investimentos conjuntos, qualifi-
cação de mão de obra e melhoria 
da infraestrutura viária. A medida 
oferece benefícios fiscais e infraes-
trutura, incluindo obras viárias de 
parcerias público-privadas.

Prefeitura 
inaugura 
aerotrópole 
em Goiânia

GOIÁS

Plano Urbanístico do 
DF está incompleto

O projeto de lei comple-
mentar 41/2024, que aborda o 
Plano de Preservação do Con-
junto Urbanístico de Brasília 
(PPCub), ainda não está pron-
to para ser votado pela Câmara 
Legislativa do Distrito Federal. 
Essa foi a conclusão de especia-
listas que participaram de uma 
comissão geral para discutir a 
versão mais recente do PPCub, 
enviada pelo governador Iba-
neis Rocha.

A comissão geral foi organi-
zada pela Comissão de Educa-
ção, Saúde e Cultura (CESC) 
da Câmara Legislativa, sendo a 
terceira discussão pública sobre 
o tema realizada neste ano. O 
presidente da CESC, deputado 
Gabriel Magno (PT), afirmou 
que a preservação do conjunto 
urbanístico de Brasília é com-
patível com o desenvolvimento 
local. “A preservação é essencial 
para garantir um desenvolvi-
mento sustentável da cidade”, 
declarou. Ele também expres-
sou preocupação com o projeto 
de lei complementar, que pode-

ria retirar atribuições do Legis-
lativo. “O PL do PPCUB retira 
competências desta Casa, e isso 
é inaceitável”, disse.

O professor Benny Schvars-
berg, da Faculdade de Arqui-
tetura e Urbanismo da UnB, 
destacou que o projeto atual 
prioriza o uso e ocupação do 
solo em detrimento da pre-
servação. “O projeto prevê a 
aprovação de alterações por 
decreto, sem a devida conside-
ração desta Casa”, afirmou. José 
Leme Galvão Júnior, do Fórum 
das Entidades em Defesa do 
Patrimônio Cultural Brasileiro, 
compartilhou essa visão, cri-
ticando a falta de dispositivos 
de preservação na proposta do 
governo.

A professora Angelina Nar-
delli, do Conselho de Defesa 
do Patrimônio Cultural do 
DF, apontou que os planos de 
preservação ainda não foram 
apresentados. “O projeto não 
responde a uma política ativa 
de gestão do território, conser-
vação e restauro”, comentou.

LDO prevê orçamento 
de R$ 63,6 bi no DF

O governo do Distrito Fe-
deral encaminhou o Projeto 
de Lei de Diretrizes Orçamen-
tárias (PLDO) de 2025 à Câ-
mara Legislativa. A proposta 
estima uma receita total de R$ 
63,631 bilhões para o próximo 
ano, com 60,83% provenientes 
de receita própria.

A receita do Fundo Cons-
titucional do Distrito Federal 
está estimada em cerca de R$ 
24 bilhões, dos quais R$ 11,3 
bilhões serão destinados à Segu-
rança Pública, R$ 7,4 bilhões à 
Saúde e R$ 5,7 bilhões à Educa-

ção. A LDO faz a ligação entre 
os programas e estratégias do 
Plano Plurianual (PPA) e a Lei 
Orçamentária Anual (LOA) de 
2025, que será entregue até se-
tembro. “Comparada ao orça-
mento projetado para 2024, a 
LDO 2025 reflete um aumento 
médio de 6,1% em termos de 
recursos. No entanto, esse per-
centual pode variar conforme a 
arrecadação e o cenário econô-
mico do país”, explicou Thiago 
Conde, secretário-executivo de 
Finanças da Secretaria de Eco-
nomia do Distrito Federal.

Lúcio Bernardo Jr./Agência Brasília
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A Comissão de Educação, 
Saúde e Cultura (Cesc) 
da Câmara Legislativa do 
Distrito Federal aprovou 
uma série de projetos de 
lei focados na educação 
e cultura do DF. Os depu-
tados Gabriel Magno (PT), 
Thiago Manzoni (PL) e Ri-
cardo Vale (PT) participa-
ram da reunião. Os proje-
tos seguirão para votação 
no plenário da Casa.
Entre os projetos apro-
vados, destaca-se o PL 
2799, de autoria do de-
putado João Cardoso 
(Avante), que torna obri-
gatória a distribuição de 

uniformes para os alunos 
das escolas públicas do 
DF. O relator do projeto, 
Thiago Manzoni, recebeu 
apoio unânime dos cole-
gas. O deputado Gabriel 
Magno enfatizou a ne-
cessidade da Secretaria 
de Educação atender às 
necessidades básicas dos 
estudantes. Outro projeto 
aprovado foi o PL 599 de 
2023, da deputada Pau-
la Belmonte (Cidadania), 
que assegura o direito de 
matrícula nas escolas pú-
blicas e privadas do DF 
para crianças diagnosti-
cadas com diabetes.

Um grupo de ladrões 
cortou uma cerca e fur-
tou um quartel do Corpo 
de Bombeiros Militar na 
Asa Norte, em Brasília. O 
caso foi registrado na 2ª 
Delegacia de Polícia. De 
acordo com os militares, 
foram roubados facões, 
uma motosserra, uma 
máquina de solda e um 
gerador de energia.

Em Brasília (DF), a Força 
Aérea Brasileira realizou o 
primeiro voo transportan-
do exclusivamente aga-
salhos e cobertores para 
as pessoas afetadas pelas 
chuvas no Rio Grande do 
Sul. Cerca de 30 toneladas 
de doações foram envia-
das em um avião de gran-
de porte da Aeronáutica, 
modelo KC-30.

A bacia do rio Paraguai, 
crucial para o abasteci-
mento do Pantanal, al-
cançou o nível mínimo 
histórico para o mês de 
maio. Segundo o Boletim 
de Monitoramento Hi-
drológico, elaborado pelo 
Serviço Geológico do Bra-
sil (SGB), o rio, em Ladário 
(MS), estava 2,4 metros 
abaixo da média.

Dois homens, pertencen-
tes a facções rivais, foram 
presos sob suspeita de 
conspirarem para realizar 
um “tribunal do crime” 
em Goiânia. Os suspeitos, 
de 27 e 32 anos, não tive-
ram as identidades reve-
ladas. Os homens vieram 
da Bahia e de Brasília para 
agir contra uma vítima.

A Polícia Federal apreen-
deu o nono helicóptero 
durante a operação que 
investiga uma organiza-
ção criminosa suspeita 
de tráfico interestadual e 
internacional de drogas. 
A aeronave foi confiscada 
em Bela Vista de Goiás, 
Região Metropolitana da 
capital do estado.

Como parte das iniciativas 
da campanha Maio Ama-
relo, que busca conscien-
tizar a população sobre a 
segurança no trânsito, a 
Secretaria de Educação 
(SEEDF), em colaboração 
com o Detran-DF, organi-
zou uma atividade educa-
tiva no Jardim de Infância 
312 Norte, em Brasília.

Um dentista foi preso em 
Águas Claras, no Distrito 
Federal, sob suspeita de 
prática ilegal da profissão. 
Segundo a Polícia Civil, 
mais de 100 vítimas já fo-
ram identificadas. A pri-
são ocorreu em uma nova 
clínica onde o suspeito 
começou a trabalhar e es-
perava a chegada de um 
paciente. 

O pré-candidato à pre-
feitura de Anastácio (MS) 
Douglas Melo Figueiredo 
(PSDB) foi preso. A pri-
são ocorreu durante uma 
operação que investiga 
a morte do ex-vereador 
Dinho Vital. O ex-verea-
dor teria falecido em um 
suposto confronto com a 
polícia militar após uma 
festa na cidade.

Uma idosa de 70 anos foi 
resgatada de dentro de 
um bueiro na cidade de 
Juína (MT). Durante o dia, 
os bombeiros não locali-
zaram a idosa. À noite, um 
familiar apresentou um 
vídeo de uma câmera de 
segurança que mostrava 
a silhueta de uma pessoa 
desaparecendo na escuri-
dão, próximo a um bueiro.

O agricultor e ex-depu-
tado Nelson Ned Previ-
dente, conhecido como 
Nelson Barbudo (PL-MT), 
assumirá a vaga deixada 
por Amália Barros, para 
representar o Mato Gros-
so na Câmara Federal. 
Amália, eleita deputada 
em 2022, faleceu aos 39 
anos no último dia 12.

Carolina Curi/ Agência CLDF

Comissão de Educação aprovou a proposta na CLDF

Projeto obriga GDF a oferecer 
uniforme a estudantes

HCB utiliza técnica precisa 
no combate ao câncer

O Hospital da Criança de 
Brasília José Alencar (HCB) 
realizou um evento com espe-
cialistas de diversas áreas para 
discutir os avanços no diagnós-
tico de tumores sólidos pediá-
tricos com o uso da citometria 
de fluxo. A técnica consiste em 
um processo que analisa as ca-
racterísticas físicas e químicas 
de células isoladas. A reunião 
promoveu o intercâmbio de 
conhecimentos e ressaltou a 
importância da inovação tec-
nológica e da colaboração mul-

tidisciplinar.  
O curso contou com a pre-

sença de biólogos, farmacêu-
ticos, biomédicos e médicos 
hematologistas, com o objetivo 
de compartilhar experiências 
e estratégias de diagnóstico. 
Pedro Pinto, patologista do 
HCB, destacou a importância 
das ferramentas disponíveis no 
hospital para alcançar diagnós-
ticos precisos. A citometria de 
fluxo, utilizada pelas equipes de 
oncologia do HCB e da Uni-
versidade Federal do Rio de Ja-

neiro (UFRJ), foi introduzida 
pela Organização Mundial da 
Saúde (OMS) em 2008 e tem 
sido fundamental no diagnósti-
co de câncer infantil.

Cristiane de Sá Facio, do 
Laboratório de Citometria de 
Fluxo da UFRJ, expressou oti-
mismo em relação ao potencial 
da citometria de fluxo. “A OMS 
pretende que o diagnóstico 
precoce do câncer seja um dos 
motivos para melhorar as taxas 
de cura do câncer infantil. A 
citometria de fluxo vem como 

auxiliar no diagnóstico preco-
ce. Não é uma tecnologia cara 
e é rápida a resposta do laudo”, 
explicou Cristiane Facio.

Elaine Sobral, também da 
UFRJ, ressaltou que o Brasil se 
tornou referência mundial em 
citometria de fluxo, integran-
do o Consórcio Euro Flow, que 
reúne 13 países e 17 laborató-
rios de ponta. A UFRJ, única 
instituição fora da Europa a 
participar do consórcio, já rea-
lizou testes com 900 amostras. 
No HCB, o Laboratório Trans-
lacional, que realiza mais de 24 
mil exames por ano, foi atuali-
zado com novos equipamentos 
que permitem a busca de alte-
rações genéticas nos tecidos. 
Ricardo Camargo, chefe do 
laboratório, enfatizou que esses 
avanços permitem tratamentos 
mais precisos e menos tóxicos.

A diretora técnica do HCB, 
Isis Magalhães, destacou a atua-
ção de profissionais diversos no 
combate contra a doença. “A 
atuação multidisciplinar dos 
profissionais tem contribuído 
para o enfrentamento do cân-
cer infantil e a sobrevida de 
pacientes em números que su-
peram estatísticas nacionais e 
aproximam o HCB dos centros 
de referência em países mais 
evoluídos”, relatou Isis.

Uso da citometria de fluxo foi debatido em evento em Brasília
Cláudia Miani/HCB

Evento no Hospital da Criança reuniu profissionais de todo o país, de diferentes áreas
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O governo do Amapá reali-
zou a primeira audiência públi-
ca para debater o Zoneamento 
Ecológico Econômico do estado. 
O evento, em Macapá, contou 
com representantes de oito mu-
nicípios. Teles Júnior, vice-gover-
nador, destacou a importância da 
participação popular para que o 
projeto represente os interesses 
diversos. O zonemaneto visa for-
necer orientações claras para in-
vestidores. 

Agricultores como Tobias 
Laurindo enfatizaram a necessi-
dade da segurança jurídica pro-
porcionada pelo projeto. Atual-
mente, o estudo está em fase de 
integração das informações cole-
tadas para apresentação à Assem-
bleia Legislativa do Estado.

O secretário de estado de 
Energia, Mineração e Gás (SE-
MIG), Ronney Peixoto, visitou 
a comunidade ribeirinha São 
Pancrácio, em Parintins, para 
analisar a viabilidade de instalar 
placas fotovoltaicas nas casas 
das 42 famílias que vivem em 
isolamento energético.

Rozinei Mendonça Glória, 
uma das moradoras, expressou 
entusiasmo com a possibilidade 
de ter energia elétrica, desta-
cando os benefícios para o ar-
mazenamento de alimentos e o 
conforto diário.   

Um engenheiro elétrico da 
SEMIG realizou uma análise 
técnica do local, enquanto uma 
equipe anterior realizou o geor-
referenciamento das casas. 

Em comemoração ao Dia 
Mundial da Doação de Leite Hu-
mano, o Banco de Leite Humano 
(BLH) do Hospital Materno In-
fantil Nossa Senhora de Nazareth 
realiza uma blitz de sensibilização 
nesta segunda-feira (20). 

Em parceria com o Centro 
de Educação Tecnológica e Espe-
cializada de Roraima, os profis-
sionais de saúde e os estudantes 
orientam os pacientes sobre a 
importância da doação. Com 61 
doadoras ativas e 19.800 litros de 
estoque, o BLH contribui para a 
saúde de recém-nascidos prema-
turos. Reconhecido pelo progra-
ma Ibero-americano de Bancos de 
Leite Humano, o banco destacou 
a  parceria com os Bombeiros Mi-
litares, que coletam doações.

Governo abre 
debate sobre 
zoneamento 
ecológico

Secretaria 
estuda 
instalar placas 
fotovoltaicas

Hospital realiza 
blitz para 
potencializar 
doação de leite

AMAPÁ AMAZONAS RORAIMA

O secretário de Esporte e 
Lazer do Pará, Cássio Andrade, 
e 20 universitários de diversas 
modalidades decidiram realizar 
os jogos universitários na Arena 
Guilherme Paraense (Mangueiri-
nho) nos dias 14, 15, 16 e 17 de 
novembro. O objetivo é promo-
ver o esporte local e incentivar 
os jovens atletas, profissionais e 
amadores, utilizando os princi-
pais centros esportivos do estado. 
Durante o lançamento da inicia-
tiva, Cássio Andrade destacou a 
parceria entre o governo do Pará 
e as atléticas, visando aumentar as 
competições no Mangueirinho. 
Matheus Sacramenta, coordena-
dor das atléticas, elogiou o apoio 
e destacou a importância da par-
ceria com a secretaria.

Secretaria 
incentiva jogos 
universitários 
em arena

PARÁ

Observação de aves 
cresce no Acre

Em Rio Branco (AC), Ro-
drigo Pádula, um jovem de 12 
anos, apaixonado pela observa-
ção de aves, lançou o livro “Aves 
do Condomínio Chácara Ipê”, 
com o objetivo de conscienti-
zar sobre a preservação das aves. 
Com a ajuda da mãe, Fernanda 
Brasil, Rodrigo fotografa aves 
do condomínio onde mora, 
onde já registrou 100 espécies 
diferentes.

O livro contou com a co-
laboração do doutor Edson 
Guilherme da Silva, professor 
da Universidade Federal do 
Acre (Ufac) e especialista em 
ornitologia. “Meu livro ajuda a 
compreender o que é a avifauna 
urbana de Rio Branco”, afirma 
Rodrigo.

O adolescente participou 
do evento Avistar Brasil, rea-
lizado em São Paulo, entre os 
dias 17 e 19 de maio. Com isso, 
ele se juntou a observadores de 
aves de todo o Brasil, que ainda 
puderam participar de exposi-
ções e oficinas.

A prática de observação 

de aves, ou birdwatching, está 
crescendo significativamente 
no Acre. O professor Edson 
Guilherme destaca que o estado 
possui infraestrutura adequada 
para receber observadores do 
Brasil e do exterior. “Quando 
falamos de infraestrutura nos 
referimos a hotéis, veículos, 
guias e locais adequados para a 
prática de observação de aves”, 
explica Edson. Com aproxima-
damente 720 espécies de aves 
— mais de 50% das espécies 
da Amazônia — o Acre ainda 
abriga 23 espécies endêmicas, 
tornando-se um local privile-
giado para a observação de aves.

Ricardo Plácido, biólogo 
e servidor público, e Wyllyan 
Alencar, também biólogo, são  
outros exemplos de observa-
dores dedicados que atuam no 
Acre. Ricardo foi o primeiro 
brasileiro a registrar a rara es-
pécie choca-do-acre, enquanto 
Wyllyan descobriu o ninho da 
flautim rufo. Dessa forma, am-
bos contribuíram significativa-
mente para a ciência.

Amapá prepara maior 
festa junina da região

Cerca de 60 grupos folclóri-
cos do Amapá se reuniram para 
anunciar a nova localização da 
“Cidade Junina” deste ano. O 
evento será realizado no Parque 
de Exposições da Fazendinha, 
na Zona Sul de Macapá, que 
contará com uma infraestrutu-
ra para as apresentações dos três 
maiores festivais de São João do 
estado.

A Secretaria de Estado da 
Cultura (Secult) organizou a 
reunião com representantes 
dos grupos folclóricos. A pasta 
planeja construir uma grande 

arena seguindo os padrões ofi-
ciais para selecionar as melho-
res performances culturais.

“No ano passado, todos os 
grupos receberam recursos para 
se apresentarem, tanto aqueles 
que se deslocam para partici-
par dos festivais quanto os que 
se apresentam em seus muni-
cípios. Esse apoio fortaleceu o 
segmento, com grupos inativos 
retornando às atividades. Este 
ano, teremos uma quadra juni-
na ainda mais robusta”, afirmou 
a secretária de Cultura, Clícia 
Vieira Di Miceli.

Secult

Governo planeja expandir serviços da Cidade Junina
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A Secretaria de Educa-
ção (Seduc) de Tocantins 
inaugurou, em Palmas, 
o Núcleo de Inovação do 
Tocantins - Centro de Mí-
dias Educacionais. O novo 
espaço foi criado para 
apoiar estratégias peda-
gógicas voltadas à edu-
cação híbrida. Equipado 
com recursos fornecidos 
pelo Ministério da Educa-
ção (MEC), o núcleo tem 
como objetivo a produção 
de materiais educacionais 
digitais, como videoaulas, 
entrevistas, podcasts, e 
outras ferramentas que 
permitem a alternân-

cia entre momentos de 
aprendizagem presen-
ciais e remotos.
O Centro de Mídias Edu-
cacionais integra a Rede 
de Inovação da Educação 
Híbrida (RIEH), uma ini-
ciativa federal destinada 
a promover a implemen-
tação de estratégias de 
educação híbrida. “Com 
essa visão tecnológica, 
focada na recomposição 
das aprendizagens, o go-
verno busca transformar 
a educação em todo o 
estado”, afirmou Markes 
Cristiana, assessora de ga-
binete da Seduc.

A Polícia Civil do Amapá, 
por meio da Delegacia de 
Crimes contra as Mulhe-
res, deu início à “Operação 
Cumpra-se”. A ação resul-
tou no cumprimento de 
sete mandados de prisão 
contra homens investiga-
dos por violência contra a 
mulher e no envio de mais 
de 25 pedidos de medidas 
protetivas.

Um ex-atirador de elite 
de 47 anos foi preso após 
tentar assassinar a pró-
pria filha, de 24 anos. O 
crime ocorreu em uma 
via pública da Zona Norte 
de Manaus. O homem e a 
filha tinham desavenças 
por conta da disputa da 
guarda de um acriança, 
irmão da jovem e filho do 
suspeito.

Rondônia alcançou a 
maior taxa de alfabetiza-
ção da região Norte, com 
93,6% da população sa-
bendo ler e escrever, se-
gundo o Censo de 2022 
divulgados pelo IBGE. O 
Amapá ocupa o segundo 
lugar, com 93,5% da popu-
lação alfabetizada, uma 
diferença mínima em re-
lação a Rondônia.

Houve uma nova redu-
ção no abastecimento de 
água para alguns mora-
dores de Rio Branco de-
vido a problemas com 
as bombas do Serviço 
de Água e Esgoto de Rio 
Branco (Saerb). A redução 
no abastecimento preju-
dicou ao menos três bair-
ros da capital do estado.

A Escola Estadual Diva Al-
ves de Lima, em Boa Vis-
ta (RR) participa de uma 
gincana nacional para ar-
recadar lixo eletrônico. A 
competição ocorre até o 
dia 3 de junho e qualquer 
pessoa pode levar itens 
como controle remoto, 
TV antiga, pilhas, ferro de 
passar e outros objetos.

Foi inaugurado, em Boa 
Vista (RR), o refeitório es-
pecializado Casa de Saú-
de Indígena Yanomami 
(Casai), destinado a aten-
der mais de 500 indíge-
nas. A estrutura, que cus-
tou R$ 2 milhões, conta 
com a atuação de 4 nutri-
cionistas e um total de 10 
profissionais.

A prefeitura de Laranjal do 
Jari (AP) lançou o projeto 
“Defesa Civil na Escola: 
Aprendendo para Viver”, 
que irá beneficiar os es-
tudantes da Escola Mu-
nicipal João Queiroga de 
Souza. O objetivo é pre-
venir desastres e reduzir a 
vulnerabilidade social das 
populações residentes 
nas áreas de ressaca.

Indígenas da etnia Xikrin 
ocuparam três prédios da 
prefeitura de Parauape-
bas, no sudeste do Pará. A 
manifestação teve como 
objetivo cobrar o cumpri-
mento de um acordo. Na 
Câmara Municipal, o go-
verno prometeu, mas não 
cumpriu, enviar maquiná-
rios para reparar as estra-
das de acesso às aldeias.

A Polícia Civil prendeu em 
flagrante um homem por 
estelionato, uso de docu-
mento falso e associação 
criminosa em Augusto 
Corrêa, no nordeste do 
Pará. Segundo a corpora-
ção, a equipe foi aciona-
da após o suspeito sacar 
uma alta quantia em di-
nheiro em uma agência 
bancária.

Na terra indígena do povo 
Krahô, em Goiatins, no 
norte do Tocantins, os 
moradores da aldeia Nova 
estão enfrentando dificul-
dades na escola local. A 
estrutura improvisada de 
madeira utilizada para as 
aulas está com o teto fu-
rado e uma escada está 
com o piso quebrado.

Henio José/Governo do Tocantins

Estratégias pedagógica é voltada à educação híbrida

Tocantins cria novo centro de 
mídias para educação

Estados do Norte sofrem 
com moradias precárias

Levantamento da Fundação 
João Pinheiro (FJP), com base 
em dados de 2022 do IBGE, re-
vela que três estados da Região 
Norte lideram o ranking de 
déficit habitacional. O Amapá 
encabeça a lista com 18%, se-
guido por Roraima com 17,2% 
e Amazonas com 14,5%. O dé-
ficit engloba imóveis em condi-
ções precárias, residências com-
partilhadas por várias famílias e 
aluguéis excessivos.

No Amapá, a maioria dos 
casos envolve habitações pre-
cárias, enquanto no Amazonas 
o principal problema é a coa-
bitação. Em Roraima, o maior 
desafio é o ônus com o alu-
guel. Todos os estados da Re-
gião Norte, exceto Tocantins 
(8,2%), apresentam um déficit 
habitacional superior a 10%. 
Fora dessa região, apenas Mara-
nhão (14,4%) e Piauí (11,5%) 
superam essa marca.

Os estados com menor pro-
porção de déficit habitacional 
são Rio Grande do Sul (5,9%), 
Espírito Santo (6,3%) e Per-
nambuco (6,3%). A média na-
cional é de 8,3%. Em números 
absolutos, o Brasil tem 6,22 
milhões de domicílios em défi-
cit habitacional, sendo mais da 
metade (3,24 milhões) devido 
ao ônus excessivo com aluguel 

urbano. O restante é composto 
por habitações precárias (1,68 
milhão) e coabitação (1,29 mi-
lhão).

Raquel Ludermir, gerente 
de Incidência em Políticas Pú-
blicas da Habitat para a Hu-
manidade Brasil, destaca que 
a provisão de moradias, embo-
ra essencial, não é suficiente. 
“Muitas pessoas já possuem do-
micílios próprios e necessitam 
de infraestrutura, melhorias 
nas edificações ou regulariza-
ção fundiária,” afirma.

Rud Rafael, coordena-
dor nacional do Movimento 
dos Trabalhadores Sem Teto 
(MTST), chama atenção para 
o aumento significativo de imó-
veis vagos. “De 2010 a 2022, o 
número de imóveis vagos cres-
ceu 87%, enquanto o déficit 
habitacional aumentou apro-
ximadamente 8%. Isso mostra 
um grande desequilíbrio entre 
a quantidade de domicílios va-
zios e a necessidade de mora-
dia,” observa.

Os estados de São Paulo 

(1,25 milhão), Minas Gerais 
(557 mil) e Rio de Janeiro 
(544 mil) possuem os maiores 
números absolutos de déficit 
habitacional, embora suas pro-
porções estejam abaixo da mé-
dia nacional.

Em nota, o Ministério das 
Cidades afirma que os dados 
são cruciais para orientar a po-
lítica habitacional do governo 
federal e direcionar adequa-
damente os recursos públicos 
para apoiar a população de bai-
xa renda.

Amapá, Roraima e Amazonas têm maior déficit habitacional
Joédson Alves/Agência Brasil

Motivo para o déficit habitacional varia entre precariedade, coabitação e alugueis caros
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O governo de Alagoas con-
seguiu aprovação no Programa 
de Aceleração do Crescimento 
(PAC) para atualizar o projeto 
de construção da barragem M3, 
na bacia do Rio Mundaú. A Se-
cretaria de Infraestrutura (Sein-
fra) possui estudos e projetos de 
2013 precisam ser atualizados e 
complementados, assim como os 
estudos ambientais e de viabili-
dade que a nova legislação (Lei n° 
14.066/2020) obriga.

A atualização visa viabilizar 
a barragem para contenção de 
cheias, reavaliando diagnósti-
cos ambientais e impactos. O 
projeto beneficiará cerca de 210 
mil alagoanos, respondendo à 
necessidade de proteção contra 
eventos hidrológicos danosos.

A Vip Air Energias Reno-
váveis anunciou a implantação 
de três usinas solares no Seridó 
potiguar, com investimento de 
R$40 milhões. As usinas serão 
instaladas nos municípios de Cur-
rais Novos, Caicó e Parelhas, com 
capacidade total de 8,3 MWp, su-
ficiente para abastecer cerca de 14 
mil residências. 

O projeto visa ampliar a 
geração distribuída no Rio 
Grande do Norte, favorecen-
do pequenos consumidores e 
projetos como o Minha Casa, 
Minha Vida. As obras come-
çarão no próximo mês e a ope-
ração está prevista para o final 
do ano, gerando energia limpa 
e desenvolvimento sustentável 
na região.

O projeto de Desenvolvimen-
to Sustentável do Semiárido - Viva 
o Semiárido (PVSA), desenvol-
vido pelo governo do Piauí com 
apoio da Organização das Nações 
Unidas (ONU), tem melhorado 
a rotina de 36 mil famílias de agri-
cultores em 89 cidades localizadas 
nesse território.

Executado de 2013 a 2022, o 
projeto investiu R$106 milhões, 
metade financiada pelo Fundo In-
ternacional de Desenvolvimento 
Agrícola (Fida) e a outra metade 
pelo governo estadual, qualifi-
cando agricultores e fortalecendo 
cooperativas. A iniciativa aumen-
tou a produção em áreas como 
ovinocaprinocultura, apicultura e 
piscicultura, permitindo o comér-
cio e a renda familiar.

Estado estuda 
atualizar 
projeto de 
barragem

Novas usinas 
solares serão 
implantadas 
no Seridó

Projeto melhora 
a renda de 
famílias 
agriculturas
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O Ministério Público do 
Maranhão investiga o desapare-
cimento de canhões históricos 
da Praça Dr. Carlos dos Reis 
Gomes Macieira, no bairro 
Anjo da Guarda, em São Luís. 
A 2ª Promotoria de Justiça do 
Meio Ambiente instaurou um 
procedimento para apurar o 
caso, coordenado pelo Promo-
tor de Justiça Cláudio Rebelo 
Correia Alencar.

Os canhões, símbolos histó-
ricos da região, desapareceram, 
gerando preocupação na co-
munidade local. A portaria do 
MP determina diversas ações, 
incluindo o registro no Sistema 
Integrado do Ministério Públi-
co e a conclusão do inquérito 
em um ano.

MP investiga 
sumiço de 
canhões 
históricos

MARANHÃO

Maranhão celebra 
avanços na gestão

Nesta sexta-feira (17), o go-
verno do Maranhão promoveu 
uma série de eventos relevantes 
para a administração pública 
estadual. O governador Carlos 
Brandão esteve presente na ce-
rimônia de entrega do Prêmio 
Inova GP 2024 e na assinatura 
do projeto de lei que visa trans-
formar a Escola de Governo do 
Maranhão (Egma) em fundação.

O Prêmio Inovação na Ges-
tão Pública, também conhecido 
como “Prêmio Inova GP”, é uma 
iniciativa da Egma destinada a 
incentivar e divulgar práticas 
inovadoras na administração 
pública estadual. Com o intuito 
de reconhecer e valorizar servi-
dores que implementam ações 
inovadoras, o prêmio busca 
promover melhorias na gestão 
pública.

Um total de 27 trabalhos 
concorreram ao Prêmio Inova 
GP, com a participação de 67 
servidores de diversas localida-
des e órgãos estaduais. O des-
taque do prêmio reside na sua 
integração com o planejamen-

to do governo estadual (PPA 
2024-2027 e Plano Maranhão 
2050) e os Objetivos de Desen-
volvimento Sustentável (ODS).

Na cerimônia, o governador 
destacou que o evento simbo-
lizou um avanço significativo 
para a administração pública do 
Maranhão, celebrando a inova-
ção e a eficiência na prestação de 
serviços à população.

O Instituto de Previdência 
dos Servidores do Estado do 
Maranhão (Iprev) foi premiado 
em 1º lugar na categoria de Pro-
jetos de Iniciativas Inovadoras 
Implementáveis, com a proposta 
da Previdência Simplificada ao 
Acesso de Todos (Simpliprev).

A Maranhão Parcerias 
(Mapa) também foi premiada 
em 1º lugar, na categoria de 
Práticas Inovadoras de Suces-
so, com o trabalho “Parceiros 
na Avenida: A (re)configura-
ção do cenário carnavalesco 
maranhense através da coope-
ração intersetorial para a atra-
ção de investimentos em even-
tos culturais”.

Operação combate 
crimes em BA e PE

Mais de 400 agentes de segu-
rança pública estão mobilizados 
nos limites entre Pernambuco e 
Bahia, de sexta-feira (17) a do-
mingo (19), para executar manda-
dos de prisão e busca e apreensão. 
A operação “Vale do São Francis-
co Seguro” visa conter a crimina-
lidade, especialmente em áreas 
com altos índices de homicídios, 
tráfico de drogas e outros delitos.

A ação conjunta, liderada 
pela Secretaria de Defesa Social 
de Pernambuco (SDS-PE) e pela 
Secretaria de Segurança Pública 

da Bahia (SSP-BA), representa a 
maior colaboração entre os dois 
estados. Autoridades destacam a 
importância da integração para 
enfrentar a criminalidade e garan-
tir a segurança na região.

Além do reforço policial, a 
operação envolve ações do Corpo 
de Bombeiros Militar de Pernam-
buco, com a operação Bar Seguro, 
e patrulhamento aéreo ostensivo 
realizado pelo Grupamento Tá-
tico Aéreo (GTA) de Pernam-
buco e pelo Grupamento Aéreo 
(Graer) da PM da Bahia.

Agência Brasil

Agentes reforçam ações nos limites entre os estados
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O governador do Ceará, El-
mano de Freitas, participou 
da inauguração do Centro 
Pasteur-Fiocruz de Imu-
nologia e Imunoterapia na 
Fiocruz Ceará, em Eusébio, 
na sexta-feira (17). O evento 
também marcou a aber-
tura de um simpósio inter-
nacional sobre imunologia, 
onde Elmano de Freitas 
destacou a parceria com a 
Fiocruz e assinou um de-
creto estadual para a cria-
ção do Distrito de Inovação 
e Saúde do Ceará. 
O decreto visa oferecer in-
centivos tributários e inves-
timentos em infraestrutura 

para atrair empresas ao dis-
trito, promovendo empre-
go, renda e desenvolvimen-
to científico na região.
O Centro Pasteur-Fiocruz 
é  uma colaboração entre o 
Instituto Pasteur de Paris e 
a Fundação Oswaldo Cruz 
(Fiocruz). Com o objetivo 
de tornar as imunoterapias 
mais acessíveis e reduzir 
os custos para o Sistema 
Único de Saúde (SUS), o 
centro atuará em três áreas 
científicas prioritárias: cân-
cer, doenças infecciosas e 
negligenciadas, e doenças 
autoimunes, neurodege-
nerativas e inflamatórias.

A Polícia Militar de Alagoas 
apreendeu quatro armas 
de fogo em três ações em 
Maceió e Marechal Deodo-
ro. As operações, realizadas 
pelas forças de segurança 
resultaram na prisão de 
três suspeitos e na apreen-
são de drogas. As armas e 
entorpecentes foram enca-
minhados à delegacia para 
procedimentos legais.

A Polícia Civil do Ceará 
realizou uma operação 
para cumprir mandados 
de busca, apreensão e 
bloqueio de bens contra 
quatro investigados que 
se apresentavam como 
traders nas redes sociais. 
A ação policial resultou na 
apreensão de veículos de 
luxo e bloqueio de contas 
bancárias.

O governador da Paraíba, 
João Azevêdo, sancionou 
leis que reestruturam o 
Segundo Grau e criam 
sete novos cargos de 
desembargadores, pro-
curadores de Justiça e 
servidores do Ministério 
Público da Paraíba. Aze-
vêdo destacou a harmo-
nia entre os Poderes e o 
ajuste fiscal do Estado.

A Secretaria da Agricultu-
ra Familiar (SAF) entregou 
seis toneladas de alimen-
tos para 500 famílias em 
Teresina (PI). Os produtos 
foram adquiridos pelos 
programas de Aquisição 
de Alimentos (PAA) e Ali-
mentação Saudável (PAS), 
com investimento de 
mais de R$33 mil. 

A Companhia de Desen-
volvimento Econômico de 
Sergipe (Codise) participou 
da Apas Show 2024 em São 
Paulo, evento de alimentos 
e bebidas das Américas. A 
Scala, indústria de queijos, 
demonstrou interesse nos 
incentivos do Programa 
Sergipano de Desenvolvi-
mento Industrial (PSDI).

Na sexta-feira (17), a prefei-
tura de João Pessoa liberou 
R$5,6 milhões em emen-
das cidadãs para 14 institui-
ções na capital. Os recursos 
da prefeitura, orientados 
por vereadores, apoiam di-
versas áreas como saúde, 
cultura e assistência. A par-
ceria entre Executivo e Le-
gislativo fortalece ação.

As forças de segurança da 
Bahia registram aumento 
de 23,8% nas apreensões 
de armas em 2024. As 
ações focam em desar-
ticular facções crimino-
sas envolvidas em tráfico 
e homicídios. Em cinco 
meses, 2.169 armas foram 
confiscadas, incluindo 25 
fuzis, ampliando a segu-
rança nas cidades.

O governo do Maranhão 
premiou, na última quin-
ta-feira (16), as unidades 
prisionais que se destaca-
ram em gestão em 2023 
durante o Prêmio de Ges-
tão Penitenciária (Ges-
pen). O evento ocorreu no 
Palácio Henrique de La 
Rocque e reconheceu as 
melhores práticas em res-
socialização e segurança.

A governadora de Pernam-
buco, Raquel Lyra, lançou 
edital para a construção 
de 51 Centros de Educação 
Infantil (CEIs) em 42 muni-
cípios. O investimento tota-
liza R$ 282 milhões, visando 
criar 17 mil vagas na primei-
ra etapa. Recife receberá 
uma unidade em Areias, 
enquanto Caruaru lidera 
com quatro.

Três lagoas transbordam 
no Rio Grande do Norte 
devido às fortes chuvas. 
O volume alcançou 66,5 
mm, acima da média 
mensal de 115 mm. Além 
disso, locais como o ce-
mitério e ruas como a 
das Acácias e a Avenida 
Olavo Montenegro foram 
afetados.

Gov-CE

Governo cearense oficializa novas parcerias e regulações

Ceará inaugura centro 
de imunoterapia

Nordeste apresenta 
investimentos na Alemanha

Representantes do Nordeste 
brasileiro participaram de reu-
niões na Alemanha, nesta sex-
ta-feira (17), para apresentar as 
potencialidades da região para 
investidores internacionais. A 
missão, organizada pela Superin-
tendência do Desenvolvimento 
do Nordeste (Sudene), Consórcio 
Nordeste e ApexBrasil, teve como 
foco a transição energética e a in-
dústria verde, além de destacar os 
instrumentos de fomento ao de-
senvolvimento regional.

No segundo dia da visita, o 

embaixador brasileiro na Alema-
nha, Roberto Jaguaribe, ressaltou 
a necessidade de revitalizar a par-
ceria comercial entre Brasil e Ale-
manha, atualmente 30% menor 
do que há uma década. Jaguaribe 
destacou a Sudene como uma 
instituição chave, com profundo 
conhecimento das potenciali-
dades da região e mecanismos 
robustos de financiamento e in-
centivos fiscais.

O superintendente da Sude-
ne, Danilo Cabral, afirmou que 
os desafios existentes no Nordeste 

estão consignados no Plano Re-
gional de Desenvolvimento do 
Nordeste (PRDNE), elaborado 
pela Autarquia a partir de diálogo 
com todos os entes federados e a 
sociedade, que apontam quais se-
rão nossas prioridades para os pró-
ximos quatro anos. “O Nordeste 
brasileiro é uma região de opor-
tunidades. Nós temos um plano, 
determinação e instrumentos de 
financiamento”, reforçou durante 
sua participação. 

A presidente do Consórcio 
Nordeste, Fátima Bezerra, gover-

nadora do Rio Grande do Norte, 
ressaltou que os governadores da 
região, o governo federal e os ban-
cos de fomento, como BNDES e 
BNB, trabalham em sinergia. “Es-
tamos alinhados com a Nova Po-
lítica Industrial do país e o Plano 
Nacional de Transição Ecológica. 
O Nordeste não quer ser somente 
um exportador de energia, quer se 
industrializar”, frisou.

Durante a missão, os repre-
sentantes nordestinos visitaram 
a Chancelaria Federal, onde foi 
confirmada uma missão da Ale-
manha ao Brasil no segundo se-
mestre deste ano. A inclusão do 
Nordeste na visita foi solicitada 
e bem-recebida pelo governo 
alemão.

Os integrantes da missão tam-
bém visitaram o Instituto Frau-
nhofer IPK, membro da Socie-
dade Fraunhofer, para conhecer 
projetos desenvolvidos em cola-
boração com o Brasil e outros paí-
ses. Em seguida, reuniram-se com 
empresários na Confederação 
Alemã das Câmaras de Comércio 
e Indústria (DIHK).

A missão internacional visa 
reforçar os laços comerciais e 
promover o Nordeste como 
um destino atrativo para inves-
timentos internacionais, espe-
cialmente nas áreas de energia 
renovável e indústria verde.

Missão internacional destaca oportunidades e condições favoráveis
Eudes Benício/ Governo da Bahia

Sudene apresenta plano regional e instrumentos de financiamento na Alemanha
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A enfermeira Jandra Maya-
ndra da Silva Soares foi morta a 
tiros após denunciar ameaças de 
morte por uma ex-colega de tra-
balho. A Polícia Civil está investi-
gando se há conexão entre os dois 
eventos.

O crime ocorreu após uma 
discussão no trânsito. Jandra, 
acompanhada por outra mulher, 
foi abordada por um motociclis-
ta após uma colisão leve entre seu 
carro e a moto.

Testemunhas relataram que 
o motociclista disparou três ve-
zes contra Jandra, que faleceu no 
local. O suspeito está foragido. 
O Hospital Dr. Oswaldo Cruz, 
onde Jandra trabalhava, e o Con-
selho Regional de Enfermagem 
do Ceará lamentaram o ocorrido.

Entre 2010 e 2022, o número 
de analfabetos na Bahia diminuiu 
em quase 18%, segundo dados do  
Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE). A taxa caiu 
em todas as faixas etárias, especial-
mente entre pessoas com mais de 
65 anos. A pesquisa revelou que a 
Bahia tem o menor índice de anal-
fabetismo da região Nordeste.

A Secretaria de Educação do 
Estado desenvolve diversas ini-
ciativas para alcançar esse públi-
co, incluindo o Projeto Estadual 
Paulo Freire e o Projeto “Sim, Eu 
Posso”. Com a construção de 44 
novas escolas desde 2023 e a valo-
rização dos professores indígenas, 
o governo busca garantir educa-
ção de qualidade para todos os 
baianos.

O governo de Sergipe, por 
meio da Secretaria de Estado 
da Saúde (SES), destinará mais 
de R$1,7 milhão mensal para 
expandir serviços no Hospital 
São José, em Aracaju. A me-
dida, parte da Programação 
Pactuada Integrada (PPI), visa 
dobrar os recursos estaduais e 
fortalecer a rede de saúde, res-
gatando essa unidade histórica 
e essencial para o estado.

A iniciativa, que visa otimizar 
o fluxo da rede de saúde, amplia-
rá serviços como cirurgias uroló-
gicas, vasculares e oftalmológi-
cas. O investimento beneficiará 
pacientes do SUS, expandindo 
o acesso a procedimentos moder-
nos, como cirurgias a laser para 
cálculos renais complexos.

Enfermeira é 
assassinada 
após denunciar 
ameaças

Estado lidera 
redução do 
analfabetismo 
no Nordeste

Governo investe 
R$ 1,7 milhões 
no Hospital 
São José

CEARÁ BAHIA SERGIPE

O número de casamentos 
entre pessoas do mesmo sexo na 
Paraíba aumentou 90,3% em dois 
anos, segundo dados do  Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatísti-
ca (IBGE). 

Em contrapartida, a violência 
contra a comunidade LGBT-
QIA+ persiste, com 73 assassina-
tos registrados de 2017 a 2022, 
conforme Relatório de Crimes 
Violentos Letais Intencionais 
(CVLI) da Secretaria de Estado 
do Desenvolvimento Humano 
(Sedh).

A análise dos dados revela que, 
dentre os assassinatos, 50% das ví-
timas tinham entre 18 e 39 anos. 
Homens gays representam 55% 
dos casos, enquanto mulheres 
trans estão em 37%. 

Casamentos 
homoafetivos 
crescem 90% 
no estado

PARAÍBA

Empresa contribui com 
sondagem da ponte

A empresa de Engenha-
ria Portuária, Subaquática e 
Offshore, Belov, foi escolhida 
para fornecer balsas e montar 
os equipamentos chineses para 
a sondagem da ponte Salva-
dor-Itaparica. O investimento 
para esse serviço, que coletará 
amostras do solo marítimo, é 
de R$ 160 milhões, conforme 
divulgado pela Concessionária 
Ponte Salvador-Itaparica.

Em uma reunião realizada na 
última quarta-feira (15), o presi-
dente da Concessionária, Cláudio 
Villas Boas, se encontrou com o 
corpo técnico da Secretaria de 
Desenvolvimento Econômico 
(SDE) para discutir o Plano de 
Desenvolvimento Econômico da 
área impactada pelo sistema viá-
rio. Participaram do encontro o 
secretário da SDE, Angelo Almei-
da e o gerente de Comunicação e 
Relações Institucionais da Con-
cessionária, Carlos Prates.

“Discutir com o consórcio da 
Ponte Salvador-Itaparica um pla-
no estratégico para o desenvolvi-
mento econômico dos territórios 

do Recôncavo, do Baixo Sul e do 
entorno do sistema viário é funda-
mental para garantir a sustentabi-
lidade e para que a sociedade tome 
conhecimento de que, para além 
de um projeto de mobilidade ur-
bana, é um projeto de desenvolvi-
mento econômico, sustentável e 
robusto”, afirmou Almeida.

A construção do novo sis-
tema viário, que inclui a ponte, 
é uma construção civil de obra 
pesada, onde a maior parte de 
seus insumos e serviços e em-
presas parceiras virão das re-
giões mais próximas de onde se 
efetivará a construção.

O Plano de Desenvolvimen-
to Econômico do Baixo Sul, 
Recôncavo e áreas adjacentes 
à ponte Salvador-Itaparica visa 
impulsionar o dinamismo eco-
nômico dessas regiões, atraindo 
investimentos e promovendo o 
crescimento sustentável.

A ponte, com 12,4 km sobre o 
mar, será o maior vetor de distri-
buição de renda da Bahia, bene-
ficiando cerca de 10 milhões de 
habitantes.

Paraíba atualiza plano 
carreira dos professores

O Diário Oficial da Paraíba 
(DOE-PB) divulgou na sexta-fei-
ra (17) a atualização do Plano de 
Cargos, Carreira e Remuneração 
dos Profissionais de Educação 
na Paraíba. A medida já está em 
vigor, trazendo mudanças signifi-
cativas, como a criação de cargos e 
ajustes no quadro de professores.

Anteriormente datado de 
2003, o plano de carreira foi revis-
to, incluindo a criação de cargos 
para professores com jornada de 
40 horas semanais e para profes-
sores indígenas. Além disso, es-
tabelece critérios para progressão 

horizontal e vertical na carreira.
A progressão horizontal terá 

intervalo reduzido de cinco para 
três anos e, a partir de 2026, os 
acréscimos salariais entre níveis 
aumentarão de 2% para 3%. Na 
progressão vertical, os salários 
entre graduação, especialização, 
mestrado e doutorado também 
foram reajustados, com aumentos 
proporcionais entre as classes. A 
nova legislação também permite 
que profissionais efetivos realizem 
mestrado sem perda na remune-
ração, utilizando parte da carga 
horária fora da sala de aula.

Agência Brasil

Novas diretrizes foram publicadas no Diário Oficial do estado
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Por Edson Pinto*

Mesmo com a catástrofe 
climática que castiga o Rio 
Grande do Sul desde o início 
deste mês, ainda não existem 
problemas de produção e de 
armazenamento de arroz, de 
feijão, de óleo de soja e de 
leite no mercado brasileiro. 
A garantia vem do governo 
federal e de várias entidades 
de classe, como a Federação 
Agrícola daquele estado, as 
Associações Brasileiras da 
Indústria do Arroz e até mes-
mo a de Supermercados. 

Apesar de o cenário não 
ser prejudicial no momento, 
os supermercados insistem 
em dizer, sem confirmação 
oficial, que há elevada pro-
cura por estes alimentos, 
para justificar sérias imposi-
ções unilaterais. A principal 
delas é limitar a quantidade 
destes mantimentos encon-
trados pelos consumidores 
no varejo. 

Como consequência a 
esta prática questionável, já 
se verifica uma alta de 20% 
até 40% nos preços destes 
produtos, nos últimos dias, 
para grandes consumidores, 
como bares e restaurantes. 
Isso, se estes estabelecimen-
tos não quiserem percorrer 
dezenas de atacarejos e com-
prar pequenas quantidades. 

É importante lembrar 
que o artigo 39 do Código 
de Defesa do Consumidor 
(CDC) proíbe condicionar 
a venda a limites quantitati-
vos, sem justa causa. Mesmo 
com a negativa por parte da 
União e das entidades de 
classe, resta saber os motivos 
que levam a esta decisão, a 
ponto de, também, impor 
racionamento de alimentos 
à população - note-se, bem 
diferente de limitar produ-
tos não essenciais. 

Pergunto: por que este 
racionamento, agora, se isso 
não aconteceu nem durante 
a pandemia de Covid-19? 
A resposta pode ser criar 
um desabastecimento arti-
ficial para especular preços. 
Oportunismo puro, ao meu 
ver, aliado à falta de empatia 
e de respeito com os irmãos 
gaúchos, vítimas de catástro-
fe histórica. 

Este contexto mostra a 
necessidade de se retomar no 
Brasil uma política séria de 
Segurança Alimentar. Trata-
-se de um conjunto de regras 
que garantem estoques regu-
ladores estratégicos de man-
timentos no País do Agrone-
gócio. Assim, teremos como 
base um preço mínimo para 
o agricultor não ficar no pre-
juízo e, ao mesmo tempo, a 
regulação do abastecimento 
interno, a fim de diminuir as 

variações dos preços. 
Algo parecido já foi im-

plantado, tempos atrás, no 
Brasil. Porém, desde 2013, 
acentuou-se o derretimento 
dos estoques públicos. Com 
isso, o Sistema Nacional de 
Segurança Alimentar (Si-
san) foi totalmente desmon-
tado em governos anteriores. 
Consequentemente, o lobby 
das multinacionais de distri-
buição atuantes em solo bra-
sileiro, altamente oligopo-
lizado, agradece essa perda 
de soberania, ao passo em 
que entrega o mercado de 
Alimentos de bandeja à ini-
ciativa privada, sem nenhum 
controle. 

Por essas e outras, é preci-
so reorganizar o Sisan. Não se 
trata de intervenção no mer-
cado, mas, sim, de necessida-
de. É preciso, como já descrito 
nas linhas acima, estabilizar 
preços e proteger a população 
mais pobre e o setor de Bares 
e Restaurantes - um dos maio-
res geradores de empregos do 
País, não de hoje. 

Em meio a essa espe-
culação no abastecimento 
das gôndolas, por força da 
enchente no Sul, o segmen-
to de Alimentação Fora 
do Lar pode ser obrigado a 
realinhar o preço do cardá-
pio, o que deve pesar ainda 
mais no bolso do cidadão. 
Atualmente, comer em casa 
está 14,4% mais caro do que 
fazer isso fora, justamente 
porque os estabelecimentos 
gastronômicos têm segu-
rado os repasses, segundo 
a mais recente pesquisa da 
Federação de Hotéis, Bares, 
Restaurantes do Estado de 
São Paulo (Fhoresp). Porém, 
isso fica cada vez mais difícil 
de manter se a especulação 
continuar. 

Sendo assim, é imperio-
so que os Estados coloquem 
seus órgãos de Defesa do 
Consumidor nas ruas, ur-
gentemente, para que fiscali-
zem estas práticas. Em meio 
a lágrimas e sofrimento, per-
das e dúvidas, não é possível 
que o brasileiro ainda tenha 
que arcar com o prato de co-
mida mais caro por força de 
oportunismo.

 
*Diretor-executivo 

da Federação de Hotéis, 
Bares e Restaurantes 

do Estado de São Paulo 
(Fhoresp); presidente do 

Sindicato de Hotéis, Bares 
e Restaurantes de Osasco 

- Alphaville e Região 
(SinHoRes); mestre em 
Direito, pela Pontifícia 
Universidade Católica 
(PUC-SP); e autor do 

livro “Lavagem de Capitais 
e Paraísos Fiscais” 

(Editora Atlas).

Divulgação

RS ainda avalia perdas na safra do arroz

Enchente 
e racionamento
no País do Agro

Cresce o número de alunos 
na Olímpiada de Astranomia

Nesta sexta-feira (17), mais de 
37 mil estudantes de 264 escolas 
da rede estadual de Educação do 
Piauí participaram da 27ª Olim-
píada Brasileira de Astronomia 
(OBA), representando um au-
mento de 650% em relação ao 
ano anterior. Paralelamente, a 
18ª Mostra Brasileira de Foguetes 
(MOBFOG) contou com 771 
equipes inscritas e aptas a lança-
rem seus foguetes.

A olimpíada é dividida em 
quatro níveis, abrangendo estu-
dantes desde o ensino fundamen-
tal até o médio. A prova escrita, 
realizada de forma presencial nas 
escolas, abrangeu diferentes níveis 
de conhecimento em astronomia.

O secretário da Educação, 
Washington Bandeira, destacou 
a participação dos estudantes 
piauienses na Olimpíadas Brasi-
leira de Astronomia e na Mostra 
Brasileira de Foguete e relembrou 
o resultado dos alunos da rede 
estadual, que na OBA 2023 con-
quistaram 67 medalhas de ouro, 
73 de prata e 52 de bronze.

“Estamos comemorando esse 
salto no número de inscrições dos 
alunos na OBA. Em apenas um 
ano, aumentamos em 6,5 vezes os 
inscritos e isso é resultado do des-
taque dos alunos da rede estadual 
em diversas olimpíadas do conhe-
cimento, que motivam mais estu-

dantes a participarem, e do traba-
lho da Seduc, que tem feito um 
trabalho de divulgação, apoio, in-
centivo e realização de olimpíadas 
em várias áreas do conhecimento 
nas escolas da rede estadual, além 
do engajamento dos professores 
e gestores nas escolas”, destacou o 
secretário.

O gestor da Educação frisou 
ainda que as Olimpíadas de co-
nhecimentos têm o poder de for-
talecer a aprendizagem e a  Seduc 
tem missão de incentivar e prepa-
rar os estudantes.

“O resultado desse trabalho 
são as várias medalhas alcançadas. 
Ano passado, por exemplo, na 
MOBFOG nacional, realizada 
no Rio de Janeiro, cinco equipes 
de estudantes Seduc participaram 
e todas as cinco equipes conquis-
taram medalha de prata para o 
Piauí. Isso é motivo de orgulho 
para nós”, disse.

Durante a 18ª Mostra Brasi-
leira de Foguetes (MOBFOG), 
as equipes são desafiadas a con-
feccionar seus protótipos e arre-
messar, obliquamente, os foguetes 

produzidos com materiais reciclá-
veis, a partir de uma base de lan-
çamento, o mais distante possível. 
Ao final, os competidores rece-
bem medalhas.

“O resultado desse trabalho 
são as várias medalhas alcançadas. 
Ano passado, por exemplo, na 
MOBFOG nacional, realizada 
no Rio de Janeiro, cinco equipes 
de estudantes Seduc participaram 
e todas as cinco equipes conquis-
taram medalha de prata para o 
Piauí. Isso é motivo de orgulho”, 
disse Bandeira.

Número de estudantes da rede estadual inscritos cresce 650%
GOV-PI

Junto à OBA também ocorre a 18ª Mostra Brasileira de Foguetes (MOBFOG)
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Levantamento realizado 
pela organização internacional 
sem fins lucrativos Coil Con-
nect mostra que o CPS é a se-
gunda instituição no mundo 
em quantidade de PCIs. Em 
2023, foram desenvolvidos 109 
PCIs com a participação de 91 
professores de Fatecs, 78 de ins-
tituições internacionais, 2.505 
estudantes estrangeiros e 2.450 
alunos de Fatecs. Foram 40 Fa-
tecs e 34 instituições interna-
cionais envolvidas. Os projetos 
desenvolvidos por meio de in-
tercâmbios virtuais são conheci-
dos como Collaborative Online 
International Learning, meto-
dologia que congrega mais de 
230 instituições de ensino supe-
rior ao redor do mundo. 

A campanha de Atualização 
de Rebanhos de 2024, promo-
vida pelo Instituto Mineiro de 
Agropecuária (IMA), autar-
quia vinculada à Secretaria de 
Estado de Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento (Seapa), teve 
início no dia 1/5 e irá até 30/6 
deste ano. Todos os produtores 
rurais de Minas Gerais devem 
atualizar os dados de seus ani-
mais neste período, pois essa 
ação acontece apenas uma vez 
por ano. A novidade é que, 
além de informar os números 
atualizados de bovinos e buba-
linos, outras espécies também 
devem ser atualizadas, como: 
equinos, asininos, muares, ovi-
nos, caprinos, aves, suínos, ani-
mais aquáticos e abelhas.

O Espírito Santo conta 
uma produção expressiva de 
mamão e se destaca como o 
maior produtor e exporta-
dor do Brasil. Em termos de 
volume produzido e valor da 
produção o Estado contabili-
zou 426 mil toneladas o que 
representa um faturamento 
de R$ 1,2 bilhão, em 2022. A 
fruta produzida em solo ca-
pixaba foi exportada para 37 
países tendo como principais 
destinos Portugal, Reino Uni-
do e Estados Unidos (EUA) 
em 2023. Segundo o secretá-
rio de Estado da Agricultura, 
Abastecimento, Aquicultura e 
Pesca, Enio Bergoli, o Espírito 
Santo é referência na produ-
ção de mamão.

Centro Paula 
Souza é o 
segundo maior 
do mundo

Atualização 
de dados de 
rebanhos até 
o dia 30/6

Maior produtor 
e exportador 
de mamão 
do país

SÃO PAULO MINAS GERAIS ESPÍRITO SANTO

Subiu para dez o número de 
médicos do Programa Mais Mé-
dicos, do Governo Federal, em 
atuação no município de Arraial 
do Cabo. Os novos médicos fo-
ram recebidos pela coordenadora 
de Planejamento da Secretaria 
de Saúde, Nataly Queiroz, pela 
diretora da Atenção Primária em 
Saúde, Janete Rangel, e pelo coor-
denador médico doutor, Gui-
lherme Jardim. Cada médico foi 
designado para trabalhar em uma 
unidade de saúde: Melina Moraes 
de Almeida – Boa Vista; Ludmil-
la Moreira Bastos – Sítio; Stepha-
nie Brito Mascarenhas – Canaã; 
Sameque Caroliny Magres de 
Oliveira – Prainha e Jucineia Be-
nedita Campos Warpechowski na 
ESF do Sabiá.

Arraial do 
Cabo recebe 
Programa Mais 
Médicos

RIO DE JANEIRO

Governo de Minas vistoria ônibus
O Governo de Minas, por 

meio da Secretaria de Esta-
do de Infraestrutura, Mobi-
lidade e Parcerias (Seinfra) e 
o Departamento de Estradas 
de Rodagem de Minas Gerais 
(DER-MG), realizou, na quin-
ta e na sexta-feira (16 e 17/5), 
o desdobramento da operação 
Ponto Final, para averiguar as 
condições técnicas de opera-
ção da empresa Gardênia, que 
possui a concessão de linhas 
intermunicipais no Sul de Mi-
nas. As equipes de fiscalização 
visitaram a garagem da empre-
sa, em Belo Horizonte, para ve-
rificar se os problemas encon-
trados nos veículos retirados 
de circulação no mês de abril 
foram solucionados e, também, 
para vistoriar outros ônibus 
que ainda não haviam passado 
por inspeção. Dos 20 veículos 
fiscalizados nesses dois dias de 

operação, dez foram retirados 
de operação por apresentarem 
inconformidades em itens de 
segurança e manutenção. 

Outros dois veículos já se 
encontravam baixados no Sis-
tema de Gestão do Transporte 
Intermunicipal (SGTI), três não 
estavam registrados no SGTI e, 
portanto, não possuem autori-

zação para operar no transporte 
intermunicipal de passageiros em 
Minas Gerais, e três veículos es-
tacionados na garagem já haviam 
sido retirados de operação nas 
ações anteriores e permaneciam 
na mesma situação irregular.

De acordo com o Regula-
mento do Serviço de Transporte 
Coletivo Rodoviário Intermuni-

cipal e Metropolitano do Estado 
de Minas Gerais (RSTC), os 
ônibus retirados de circulação só 
podem retornar ao serviço após 
serem apresentados para vistoria 
do DER-MG. “Esta nova eta-
pa da Operação Ponto Final vai 
complementar os autos do proce-
dimento administrativo, que está 
em curso, para apurar se a empresa 
tem condições de continuar ope-
rando”, reforça o diretor de Re-
gulação dos Contratos de Trans-
porte Coletivo da Seinfra, Eriênio 
de Souza. Para garantir o aten-
dimento à população, as viagens 
estão sendo realizadas por ônibus 
de outras empresas que estejam 
dentro dos padrões de segurança 
exigido. A operação Ponto Final 
foi motivada pela quantidade de 
reclamações dos passageiros sobre 
as condições de manutenção dos 
ônibus e falhas na operação da 
empresa Gardênia. 

Divulgação

Ônibus que operam linhas intermunicipais do Sul

CORREIO SUDESTE

Turismo de SP marca presença

Vacinação contra gripe em SP

Feira das Ideias no fim de semana

Isenção de imposto para cooperativas

Plataforma SeloVerde MG 

A última quinta-feira (16) 
foi de muito aprendizado 
para 300 pecuaristas de 
Mucurici e região. O mu-
nicípio do extremo norte 
capixaba recebeu a sexta 
edição do TecLeite Es-
pírito Santo, evento que 
apresenta tecnologias 
para a produção susten-
tável de leite. O dia de 
campo ocorreu no Sítio 
Três Irmãos, localizado 
no Assentamento Córre-
go da Laje, e foi realizado 
pelo Instituto Capixaba 
de Pesquisa, Assistência 
Técnica e Extensão Ru-
ral (Incaper), Secretaria 

da Agricultura, Abasteci-
mento, Aquicultura e Pes-
ca (Seag), Embrapa Gado 
de Leite, Ministério do 
Desenvolvimento Agrá-
rio e Agricultura Familiar 
(MDA), Fundagres Inovar 
e Natercoop. A abertura 
contou com a presença 
do governador do Estado 
em exercício, Ricardo Fer-
raço; do secretário de Es-
tado da Agricultura, Enio 
Bergoli; do diretor-presi-
dente do Incaper, Franco 
Fiorot; e do superinten-
dente do MDA no Espírito 
Santo, Laércio André No-
chang

A Secretaria de Turismo e 
Viagens do Estado de São 
Paulo (Setur-SP) participa 
nesta semana do maior 
evento de observação de 
aves do Brasil, a 17º Avistar 
Brasil 2024, de 17 a 19 de 
maio, em São Paulo, e re-
força a importância da ati-
vidade para o crescimento 
do turismo paulista. Com 
estande provendo 11 regi-

ões turísticas do estado 
e participação no Fórum 
Nacional de Turismo de 
Observação de Aves, que 
acontece durante a feira, 
a Setur-SP aposta no turis-
mo de experiência ligado 
ao ecoturismo, segmento 
que mais cresce no país e 
acrescenta novos fluxos de 
visitantes a municípios do 
litoral e interior.

O Governo de SP ampliou 
a vacinação contra a gripe, 
anteriormente destina-
da aos grupos prioritários, 
para toda a população que 
agora, poderá comparecer 
à Unidade Básica de Saú-
de mais próxima de sua 
casa para se imunizar. A 
ação divulgada pela Secre-
taria da Saúde do Estado 
de São Paulo nos 645 mu-

nicípios paulistas vacinou, 
entre março e maio des-
te ano, 29,7% dos grupos 
prioritários, que abrangem 
crianças de até seis anos, 
gestantes, puérperas, pro-
fessores do ensino básico, 
idosos, dentre outros. Com 
a ampliação da vacinação, 
o objetivo é que a cobertu-
ra vacinal da população de 
todo o estado aumente.

No fim de semana de 18 
e 19 de maio, o Museu 
da Imagem e do Som – 
instituição da Secretaria 
da Cultura, Economia e 
Indústria Criativas do Es-
tado de São Paulo – traz 
mais uma edição da Fei-
ra das Ideias, evento que 
busca estreitar o envolvi-
mento do público com a 
economia criativa e com 

o consumo consciente. 
Das 11h às 19h, os visitan-
tes encontram estandes 
de produtores indepen-
dentes e uma programa-
ção de oficinas gratuitas. 
Entre os temas contem-
plados pelos mais de 30 
expositores, estão moda, 
arte, gastronomia, deco-
ração e jardinagem.

O Governo de Minas Ge-
rais, por meio da Secre-
taria de Estado de Fa-
zenda (SEF), comemora 
a aprovação do convênio 
que isenta as operações 
de sucatas e materiais 
recicláveis de tributa-
ção, desde que os pro-
dutos sejam vendidos à 
indústria pelas coopera-

tivas ou associações de 
catadores. A iniciativa 
do governo mineiro é 
de caráter nacional e foi 
aprovada nesta sexta-
-feira (17/5) pelo Conse-
lho Nacional de Política 
Fazendária (Confaz). Vá-
rios estados já manifes-
taram interesse em ade-
rir ao convênio.

Estão abertas as inscrições 
para o XVII Seminário de 
Políticas Públicas para o Se-
tor Rural, que vai abordar o 
tema “Plataforma SeloVer-
de MG: uma aliada à produ-
ção agropecuária sustentá-
vel”. Promovido por meio 
da Seapa, o evento acon-
tece no formato on-line. 
“É fundamental falarmos 

deste tema, por se tratar 
de uma ferramenta, que irá 
contribuir de forma técnica 
e inovadora na análise da 
sustentabilidade ambiental 
no contexto das atividades 
agropecuárias no estado”, 
avalia o superintendente 
de Inovação e Economia 
Agropecuária da Seapa, Fe-
liciano Nogueira.

Divulgação

Espírito Santo reúne 300 produtores em Mucurici

6º TecLeite Espírito Santo 
reúne 300 produtores

Exportações em SP 
ultrapassam US$ 75 bilhões

A Fundação Seade divulgou 
os dados sobre importação e ex-
portação do estado de São Paulo 
referentes ao ano de 2023. O esta-
do paulista exportou um total de 
US$ 75,5 bilhões para 232 países, 
o que corresponde a 22,3% do vo-
lume exportado em todo o Brasil 
no ano passado. Deste montante, 
US$ 17,1 bilhões foram para paí-
ses participantes do Tratado Nor-
te-americano de Livre-comércio 
(NAFTA), US$ 6,4 bilhões para a 
União Europeia e US$ 2,2 bilhões 
para o Mercosul. A Ásia (excluin-
do-se Oriente Médio), comprou 
US$ 20,2 bilhões em produtos 
paulistas; a América do Sul, US$ 
8,5 bilhões; a América do Norte, 
US$ 17,1 bilhões; a África, US$ 
4,2 bilhões; a América Central e 

o Caribe, US$ 1,7 bilhão, a Euro-
pa, US$ 8,1 bilhões; e a Antártica, 
US$57,6 mil. 

É o terceiro ano de cresci-
mento consecutivo nas exporta-
ções, após queda registrada em 
2020 (46,6 bilhões de dólares), 
quando o valor das exportações 
atingiu o número mais baixo da 
série desde 2012. No comparati-
vo de 10 anos, o valor das expor-
tações no Estado de São Paulo 
cresceu 21%, considerando que 
em 2013 o montante registrado 
foi de US$ 62,4 bilhões. A Re-
gião Metropolitana de São Paulo 
(RMSP) alavancou as exporta-
ções, respondendo por 21,7% 
de participação no volume total, 
seguida da região de Campinas, 
com 18,3%, São José dos Cam-

pos, com 14,7% e Santos, com 
11,7%. Entre os produtos mais 
exportados, destacam-se açúcares 
e produtos de confeitaria (US$ 
10,1 bilhões), combustíveis e 
óleos minerais (US$ 9,1 bilhões) 
e reatores nucleares, caldeiras e 
máquinas (US$ 8 bilhões).

Importações em queda
As importações do estado 

de São Paulo no ano de 2023 
apresentaram um montante 
de produtos com valor de US$ 
71,5 bilhões, correspondente a 
29,8% das importações do Brasil. 
O bloco econômico da União 
Europeia comercializou para o 
estado paulista o valor de US$ 
10 bilhões; os países do Tratado 
Norte-americano de Livre-co-

mércio (NAFTA), US$ 15,5 bi-
lhões; o Mercosul e US$ 711,5 
milhões. Entre as regiões do 
Estado de São Paulo, a que mais 
importou foi a Região Metropo-
litana de São Paulo (US$ 26,1 
bilhões), seguida de Campinas 
(US$ 24,9 bilhões), da região de 
São José dos Campos (US$ 8,7 
bilhões) e da região de Sorocaba 
(US$ 4,9 bilhões).

Em comparação com o ano 
anterior, as importações recua-
ram em 12%, considerando que 
em 2022 essa atividade respon-
deu pela movimentação de US$ 
81,3 bilhões. As estatísticas de 
comércio exterior são elaboradas 
com base em dados de natureza 
administrativa e aduaneira, ex-
traídos do Sistema Integrado de 
Comércio Exterior – Siscomex 
e do Portal Único de acesso às 
estatísticas de comércio exterior, 
conjunto de informações oficiais 
que gerencia as exportações e 
importações brasileiras. Nesses 
sistemas, os dados são declarados 
pelos exportadores e importa-
dores para compor os registros 
oficiais. O método de apuração 
das informações de exportação 
e importação por município se-
gue o critério de domicílio fiscal 
do exportador/importador. A 
contabilização se dá, portanto, 
no município em que se localiza 
a empresa que realizou a exporta-
ção ou importação, independen-
temente de onde foi produzida 
(no caso das exportações) ou 
para onde foi destinada (no caso 
das importações) a mercadoria.

Montante corresponde a 22,3% do volume exportado em todo o país
Divulgação

Exportações no estado de São Paulo ultrapassam a marca de US$ 75 bilhões em 2023
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Empresários paranaenses 
podem expor seus produtos em 
parceria com o Viaje Paraná, ór-
gão de promoção do turismo do 
Governo do Estado vinculado 
à Secretaria Estadual do Turis-
mo, na 3ª edição do Against The 
Wind Chopper Show. Inspira-
do no universo das motocicletas 
customizadas e antigas, o evento 
acontece nos dias 31 de maio e 1º 
de junho, no Hangar Racing, em 
Campo Magro, na RMC. Além 
da mostra, também oferece gas-
tronomia, música e arte. Além 
de expor produtos e serviços de 
empresas do setor, o estande do 
Viaje Paraná também divulgará 
as belezas naturais, atrativos cul-
turais, gastronômico e de eventos 
do Estado. 

Hospitais públicos e filan-
trópicos em todo o Paraná co-
meçam a economizar com a ge-
ração própria de energia solar e a 
troca de equipamentos elétricos 
de climatização, iluminação e de 
cuidados hospitalares, por itens 
mais modernos e eficientes. As 
melhorias são proporcionadas 
pelo Programa de Eficiência 
Energética (PEE) da Copel, que 
ofereceu uma chamada pública 
exclusiva aos hospitais no valor 
de R$ 35 milhões, e agora acom-
panha os projetos aprovados em 
fase de conclusão de obras e me-
lhorias. Regulado pela Aneel, o 
programa oferece financiamen-
to a fundo perdido para as ações 
desenvolvidas em 41 hospitais 
paranaenses. 

Esta semana foi realizada 
a aula inaugural da primeira 
turma do Curso de Formação 
de Sargentos do Corpo de 
Bombeiros Militar de Santa 
Catarina (CBMSC) dentro 
do ano de 2024, ocorrida no 
auditório do Centro de En-
sino, em Florianópolis.  A 
aula inaugural foi ministra-
da pelo ex-comandante-ge-
ral do CBMSC e presidente 
da Fecabom, coronel Onir 
Mocellin, que explanou so-
bre assessoria parlamentar 
junto ao poder público mu-
nicipal. O coronel também 
falou sobre a Fecabom como 
ferramenta para aumentar a 
capacidade de arrecadação 
de GBM. 

Motos 
customizadas: 
apresentação 
de produtos

Hospitais 
economizam 
energia com 
programa

Aula inaugural 
do curso de 
formação de 
sargentos

PARANÁ PARANÁ SANTA CATARINA

Com o fechamento do Ae-
roporto Internacional Salgado 
Filho, de Porto Alegre, alguns 
aeroportos catarinenses ficaram 
disponíveis como opções para 
atender a malha emergencial pro-
posta pelas empresas aéreas. Com 
isso houve um aumento no movi-
mento de passageiros durante as 
duas primeiras semanas do mês de 
maio. O Aeroporto de Jaguaruna 
teve um acréscimo de 43,4%, em 
relação ao mesmo período do mês 
anterior. No Aeroporto de Floria-
nópolis o aumento foi de 17%, em 
relação ao movimento projetado 
pela concessionária. Entre os dias 
6 e 14 de maio, no Aeroporto de 
Jaguaruna, a Azul operou com 
uma aeronave A320, com capaci-
dade para 174 passageiros.

Aeroportos 
registram 
aumento na 
movimentação

SANTA CATARINA

CORREIO SUL

Suspensa dívida do RS com a União

Saque-Calamidade está disponível

Curso de Tecnologia em Fruticultura

68 famílias recebem as chaves da casa

R$ 15 milhões para Hospital

O governador do Rio Gran-

de do Sul, Eduardo Leite, 

anunciou nesta sexta-feira 

(17) a criação do Plano Rio 

Grande, iniciativa estadual 

destinada a reparar os da-

nos causados pelas conse-

quências das fortes chuvas 

que atingiram o estado nas 

últimas semanas. Segun-

do Leite, o projeto é abran-

gente e destinado “à rees-

truturação e reconstrução 

do estado”, e que exigirá a 

união de amplos setores da 

sociedade, além do apoio 

federal e da coordenação 

de esforços. “Queremos en-

gajar o setor privado, a so-

ciedade civil, as prefeituras, 

o governo federal, todos em 

torno de um grande plano 

de reconstrução do esta-

do”, declarou Leite ao asse-

gurar que, no âmbito esta-

dual, a iniciativa envolverá 

a todas as secretarias e ór-

gãos públicos, que atuarão 

sob a coordenação da nova 

Secretaria da Reconstru-

ção Gaúcha. Para garantir 

a efetividade das medidas, 

será criado o Fundo Plano 

Rio Grande (Funrigs), com 

um aporte inicial de R$ 12 

bilhões provenientes do va-

lor que o estado pagaria de 

dívidas com a União. 

O presidente Luiz Inácio 

Lula da Silva sancionou o 

projeto que suspende o 

pagamento da dívida do 

Rio Grande do Sul com a 

União pelo prazo de três 

anos. A Lei Complementar 

nº 206/2024 foi publica-

da na edição desta sexta-

-feira (17) do Diário Oficial 
da União. O estado vive a 

maior catástrofe climá-

tica de sua história, com 

chuvas e enchentes que 

já resultaram na morte 

de 154 pessoas e afetaram 

461 dos 497 municípios do 

estado. Hoje, há mais de 

618,3 mil pessoas fora de 

suas casas. O texto, apro-

vado pelo Senado na últi-

ma quarta-feira (15), auto-

riza a União a postergar o 

pagamento da dívida 

Trabalhadores de 59 mu-

nicípios do Rio Grande do 

Sul afetados pelas fortes 

chuvas que atingem o es-

tado desde o fim de abril 
já podem fazer a solicita-

ção de saque do Fundo 

de Garantia do Tempo 

de Serviço (FGTS) na mo-

dalidade Calamidade. O 

Saque-Calamidade pode 

ser feito pelos trabalha-

dores residentes em áre-

as afetadas por desastre 

natural indicadas pelas 

secretarias municipais 

de Defesa  Civil. Para ter 

acesso ao recurso, o tra-

balhador precisa ter saldo 

na conta do FGTS. O valor 

máximo para retirada é de 

R$ 6.220 por conta vincu-

lada, limitado ao saldo da 

conta.

A Universidade Estadu-

al do Norte do Paraná 

(UENP) vai implantar 

o Curso de Tecnologia 

em Fruticultura, auto-

rizado no mês passado 

pelo Governo do Esta-

do. Vinculado ao Centro 

de Ciências Agrárias do 

câmpus Luiz Meneghel, 

em Bandeirantes, o novo 

curso de graduação visa 

atender à vocação regio-

nal do Norte Pioneiro e 

será ofertado na moda-

lidade presencial, na ci-

dade de Santo Antônio 

da Platina. Anunciado 

nesta quinta-feira (16), 

o curso é o primeiro da 

UENP para habilitação 

de profissionais tecnólo-

gos. Haverá ingresso de 

25 estudantes por ano

A Cohapar entregou nes-

ta semana as chaves dos 

apartamentos aos 68 

novos moradores do Re-

sidencial Ilha Bela, em 

Pinhais, na Região Metro-

politana de Curitiba. Den-

tre os beneficiários, 37 de-

les receberam subsídio de 

R$ 15 mil cada, através do 

Programa Casa Fácil, usa-

do para custeio parcial ou 

integral do valor de entra-

da do imóvel. O empreen-

dimento, cujo investimen-

to superou a marca dos 

R$ 13,3 milhões, é resulta-

do do trabalho conjunto 

entre Governo do Paraná, 

por meio da Cohapar, Cai-

xa Econômica Federal e a 

Construtora Pride.

O Governo do Estado, por 

meio da Secretaria da 

Saúde, autorizou nesta 

sexta-feira (17) um repas-

se de R$ 15 milhões para 

a reforma e ampliação 

do Hospital Municipal 

de Palotina, no Oeste do 

Paraná. O convênio total 

para as obras é de R$ 20 

milhões, com R$ 5 mi-

lhões de contrapartida da 

prefeitura. O projeto prevê 

uma ampliação de 3.117,54 

m², contemplando áre-

as como pronto-socorro, 

ambulatório, enfermaria e 

estruturas de apoio. Atu-

almente, a unidade pos-

sui 2.163 m² de área cons-

truída e realiza cerca de 

125 cirurgias por mês. 
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Iniciativa contará, inicialmente, com R$ 12 bilhões

RS anuncia plano para 
reconstruir o estado

Hospital universitário no RS 
deixa de receber pacientes

O Hospital Universitário 
Dr. Miguel Riet Corrêa Jr., lo-
calizado em Rio Grande (RS), 
deixará de receber pacientes, e 
os atuais serão transferidos de 
forma gradual, de acordo com 
a complexidade dos casos. O 
anúncio foi feito pela Empre-
sa Brasileira de Serviços Hos-
pitalares (Ebserh) em razão 
do aumento do nível da Lagoa 
do Patos, provocado pelos 
fortes temporais que atingem 
o estado. Em nota, a Ebserh 
informou que o hospital está 
localizado em uma área con-
siderada de risco, próxima à 
Lagoa dos Patos. Devem ser 
transferidos primeiramen-
te pacientes internados em 
unidades de terapia intensi-
va (UTI) adulto, pediátrica 
e neonatal, com prioridade 
para os que estão em venti-
lação mecânica. Em seguida, 
será a vez de pacientes de alta 
dependência e, por último, os 
com maior autonomia.

“Também serão realizadas 
transferências dos pacientes 
clínicos para a Associação de 
Santa Casa do Rio Grande”, 
destacou o comunicado. Ainda 
de acordo com a Ebserh, a refe-
rência de maternidade de alto 
risco para os municípios gaú-
chos de Chuí, Rio Grande, San-
ta Vitória do Palmar e São José 
do Norte passa a ser o Hospital 
Escola da Universidade Federal 
de Pelotas e a Santa Casa de Ca-
ridade de Bagé.

“Dessa forma, as gestantes 
de alto risco deverão procurar 
a unidade de pronto atendi-
mento (UPA) mais próxima 
de sua residência para enca-
minhamento ao hospital de 
referência. Já em relação a ris-
co habitual, as gestantes serão 
direcionadas à Maternidade 
do Hospital Santa Casa do 
Rio Grande, que foi deslocada 
para o Hospital de Cardiolo-
gia”, detalhou a nota. Vincula-
da ao Ministério da Educação, 
a Ebserh informou ter anteci-
pado a liberação de R$ 18 mi-
lhões em recursos destinados 
ao atendimento de pacientes 
do Hospital Escola da Uni-
versidade Federal de Pelotas e 
do Hospital Universitário de 
Santa Maria. “A medida faz 
parte do conjunto de ações do 
governo federal no Plano de 
Enfrentamento às Enchentes 
na Macrorregião Sul.”

No Hospital Universitá-
rio de Santa Maria, 151 no-
vos funcionários estão sendo 
convocados para viabilizar a 
ampliação do atendimento 

na unidade hospitalar. “A me-
dida permitirá a abertura de 
dez novos leitos de unidade 
de terapia intensiva (UTI) 
coronariana e a criação de seis 
novos leitos de UTI geral”, 
destaca a empresa.

Chuvas no RS deixam 
154 mortos

O número de mortes con-
firmadas no Rio Grande do 
Sul subiu para 154 em con-
sequência dos temporais que 
atingiram o estado desde o 
fim de abril, conforme bo-
letim divulgado pela Defesa 
Civil nesta sexta-feira (17). 
Neste momento, 98 pessoas 
continuam desaparecidas e 
há 806 feridos. O número 
de pessoas fora das próprias 
residências devido às cheias 
dos rios já ultrapassou 618,3 
mil, sendo 540.192 desaloja-
dos, que são aqueles que ti-
veram de sair de seus lares e 
estão acolhidos em casas de 
familiares, amigos ou conhe-
cidos. O restante, de acordo 
com o monitoramento atua-
lizado diariamente pela Se-
cretaria de Desenvolvimento 
Social do Rio Grande do Sul 
(78.165 pessoas), vive tempo-
rariamente em um dos mais 
de 875 abrigos cadastrados 
no estado.

O número de atingi-
dos também aumentou para 
2.281.830 de pessoas, ou 
20,95% dos 10,88 milhões 

de habitantes do estado. Até 
o momento, 82.666 pessoas 
foram resgatadas por helicóp-
teros, agentes de segurança e 
barcos oficiais ou de voluntá-
rios. O boletim da Defesa Ci-
vil contabiliza ainda o resgate 
de 12.108 animais silvestres e 
domésticos, que foram salvos. 
As chuvas afetaram nove em 
cada dez municípios gaúchos. 
De acordo com o último bo-
letim, 92,75% (461) dos 497 
municípios do Rio Grande do 
Sul tiveram suas rotinas impac-
tadas pelos eventos climáticos.

Alerta para 
importância da vacina

Os brasileiros de modo 
geral e os moradores do Rio 
Grande do Sul, em especial, 
devem estar atentos para se 
vacinar contra a Influenza A 
(vírus da gripe), bem como 
usar máscaras adequadas 
(N95, KN95, PFF2) quan-
do forem a uma unidade de 
saúde. O uso de máscaras é 
indicado também para quem 
estiver com sintomas de in-
fecção respiratória. O alerta 
foi dado pelo pesquisador do 
Programa de Computação 
Científica (Procc) da Funda-
ção Oswaldo Cruz (Fiocruz), 
Marcelo Gomes, também 
coordenador do InfoGripe. 
Marcelo Gomes destacou que 
a vacina e os cuidados são 
fundamentais na medida em 
que os quadros respiratórios 

podem se agravar com a que-
da das temperaturas no esta-
do gaúcho e a situação de vul-
nerabilidade da população. 
O pesquisador lembrou que 
o Rio Grande do Sul já vinha 
registrando, nas últimas se-
manas epidemiológicas, au-
mento das internações por 
infecções respiratórias, espe-
cialmente influenza A e vírus 
sincicial respiratório (VSR).

“Com muitas pessoas em 
abrigos, vivendo em condi-
ções bastante particulares, é 
importante a gente conscien-
tizar especialmente sobre o 
uso de máscaras para quem 
está com sintomas”, avalia o 
pesquisador. Marcelo Gomes 
sugeriu também implementar 
algum nível de distanciamen-
to dos infectados e dos sinto-
máticos nos locais em isso for 
possível, para ajudar a reduzir 
a propagação de vírus respira-
tórios nesses locais. Segundo 
ele, a queda das temperatu-
ras cria uma situação muito 
propícia para a propagação 
desses vírus. “Diante desse 
cenário, é óbvio e fundamen-
tal que o grupo de risco esteja 
em dia com as vacinas contra 
a gripe e contra a covid-19”, 
disse o pesquisador. Gomes 
reforçou ainda a importância 
da vacinação também contra 
o tétano e a hepatite, doen-
ças comuns durante desastres 
climáticos como o enfrentado 
pelos gaúchos.

Medida foi tomada por conta do aumento do nível da Lagoa do Patos
Divulgação

Número de mortos cresce em RS e hospital universitário não recebe mais pacientes
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Ônibus sem dinheiro em 
Brasília: entenda como ficará
A medida foi publicada 
no Diário Oficial do DF 

e implantação vem 
gerando polêmica

por Mayariane castro e 

Mia andrade

A partir de 1º de julho de 
2024, o pagamento de tarifas nos 
ônibus do Distrito Federal (DF) 
não poderá mais ser realizado com 
dinheiro em espécie. A medida foi 
oficializada através de uma porta-
ria publicada no Diário Oficial do 
DF na quinta-feira (16). Confor-
me a nova regulamentação, as pas-
sagens deverão ser adquiridas uti-
lizando apenas meios eletrônicos, 
como Cartão Mobilidade, Cartão 
Vale Transporte, cartões de débito 
e crédito, e QR Code.

Segundo o secretário de 
Transporte e Mobilidade do DF, 
Zeno Gonçalves, essa mudança 
tem como objetivos principais 
a modernização do sistema de 
transporte público, a redução de 
assaltos nos coletivos e a melhoria 
na eficiência do serviço.

“Estamos implantando um sis-
tema moderno e seguro, retirando 
a circulação de dinheiro dos ônibus 
e oferecendo diversas opções para o 
pagamento das passagens por meio 
eletrônico. Isso é importante para 
reduzir o risco de assaltos, agilizar o 
embarque e dar mais eficiência ao 
serviço com redução no tempo das 
viagens”, afirmou Gonçalves.

A implementação será gra-
dual, começando com algumas 
linhas específicas a partir de 1º 
de julho, com a previsão de que 
até o final do ano todos os ônibus 
do DF adotem o novo sistema. O 
secretário garantiu que essa alte-
ração não implicará reajustes nos 
preços das tarifas. Em coletiva na 
quinta-feira, foi informado que a 
ação está em fase teste em três re-
giões administrativas do DF para 
analisar os resultados.

A mudança no método de 
pagamento também é vista como 
uma medida de segurança. Du-
rante a coletiva de imprensa, a sub-
secretária de Segurança Pública, 
coronel Cíntia Queiroz, destacou 
que, entre janeiro e abril deste ano, 
foram registradas 69 ocorrências de 
roubos em coletivos, uma redução 
de 61,9% em relação ao mesmo pe-
ríodo do ano anterior. A expectati-
va é que, com o fim do pagamento 
em dinheiro, a incidência de rou-
bos diminua ainda mais. O secre-
tário de Segurança Pública do DF, 
Sandro Avelar, reforçou a impor-
tância da medida para a segurança 
dos usuários de transporte público.

Inconstitucional
Um dos principais comentá-

rios e debates acerca da medida é 

sobre como ela fere o Código do 
Consumidor e afeta os usuários. 
O advogado Júnior Silva explica 
que a decisão do gGoverno é in-
constitucional porque “é ilegal se 
recusar a receber dinheiro em es-
pécie a moeda circulante no país”, 
conforme o artigo 39 inciso IX da 
Lei 9.078/90, o Código de Defesa 
do Consumidor.

A Secretaria de Mobilidade 
do DF informa que os paga-
mentos serão aceitos apenas em 
cartão mobilidade do BRB, vale 
transporte, cartões de crédito e 
de débito, e pagamento via PIX 
com QR Code gerado dentro 
dos ônibus. O órgão justifica que 
a alteração ajudará a diminuir 
a violência e os casos de roubos 
dentro dos ônibus.

“Essa medida será de extrema 
importância para a melhoria da 
segurança dos usuários de trans-
porte público no DF. Aliada às 
ações que vêm sendo desenvolvi-
das pelas forças de segurança do 
DF, com reforço da segurança 
em áreas, horários e dias críticos, 
detectados por meio de estudos 
de manchas criminais elaboradas 
pela Segurança Pública do DF, 
vamos reduzir ainda mais a inci-
dência dos roubos a transporte 
coletivo”, destacou Sandro Avelar.

Preocupação
Por outro lado, a medida tem 

gerado preocupação entre os re-
presentantes dos trabalhadores 
do setor. O presidente do Sindi-
cato dos Rodoviários do Distrito 

Federal, João Jesus de Oliveira 
criticou a decisão, afirmando que 
ela poderá dificultar o acesso ao 
transporte para algumas pessoas, 
especialmente aquelas que não 
têm familiaridade com os meios 
eletrônicos de pagamento ou não 
possuem celular ou cartão.

A questão da recarga dos car-
tões também foi abordada pelo 
deputado distrital Max Maciel 
(PSol), presidente da Comissão 
de Mobilidade e Transporte Ur-
bano da Câmara Legislativa do 
DF (CLDF). Maciel solicitou à 
Secretaria de Transporte e Mobi-
lidade do DF (Semob) a criação 
de mais pontos de venda e recarga 
de cartões em todas as regiões ad-
ministrativas, além de benefícios 
para os usuários, como descontos 

na compra de bilhetes mensais, 
quinzenais e semanais.

O especialista em mobilidade 
urbana Carlos Penna Brescianini 
reforça a ideia da inconstitucio-
nalidade da medida e acrescenta 
que haverá danos trabalhistas a 
longo prazo diante das alterações. 
“Na minha visão, eles vão demitir 
os cobradores Vão criar alguns 
cargos para alguns. Os cobrado-
res vão ficar trabalhando inter-
namente, mas gradualmente vão 
demitir a grande massa deles”.

Recarga
Max Maciel encaminhou 

dois documentos com indicações 
à Semob e prepara um terceiro. 
Nos pedidos já realizados, ele 
solicita que a Semob “disponi-
bilize mais pontos para venda e 
recarga de valores, em todas re-
giões administrativas do Distri-
to Federal”, e “elabore iniciativas 
para incentivar o uso do Sistema 
de Transporte Público Coleti-
vo, em especial o metroviário, a 
exemplo de descontos na compra 
de bilhetes mensais, quinzenais e 
semanais”.

Neste último, o deputado 
pede a criação de projetos que 
possam dar benefícios que in-
centivem o uso do transporte 
público, como o pagamento de 
um valor mais baixo quando o 
usuário comprar mais passagens. 
No terceiro ofício relacionado 
ao tema, o presidente da Co-
missão de Transporte da CLDF 
solicitará informações sobre a 
nova medida.

Renato Andrade/Agência Brasília

A partir de julho, sem dinheiro nos ônibus


